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ÜTTTTWOS AIRES, 20. U n a b u d g a general, declarada 

Droerama de austeridad del presidente A r t u r o F r a n 
U n a b u d g a general, declarada 

o ^ n r o e r a m a de austeridad 
^ 1™IÍ7Ó vir tualmente las actividades de Buenos Aires, 
^ n in ía con una pob lac ión de seis millones de habitantes, 
! H e o S todo ei d í a del lunes. Se calcula gue unos dos m i l l o -
S e omeros abandonaron el t r aba j a . 

" crisis creada por l a hiu&lga. — 
Efe. 
C O M I E N Z A N A F U N C I O N A R 

LOS TRANSPORTEIS 
B U E N O S AIRES, 20.—El Go

bierno ha m o v i l z a d o a los 
obreros d é los auitobuses y el 
Me t ro piara cootrarresitar los 
electos de la h u e í g a general. 
Los p e q u e ñ o s autobuses deno^-

Mientras Fro-ndiai se enouect 
tra en Norteamérica en viaje 
de vSta oficial, el Gobierno ha 
tomado medidas para resoiver 
S situación y poner f m a- os 
¿roblemas laborales provocados 
por los seguidores del ex-presi-
dente Perón. ^ rv^L 

En círemos allegados a l Go-
bierno se señala que el part ido 
peronista, conocido ahora por 
el nombre de partido de Justi
cia Social y el part ido comu
nista, van a ser declaradas fue
ra de la Ley. ' . 

El Ministerio del In te r ior na 
admitido que ei paro ha sido 
casi completo y se calculan las 
pérdidas ocasionadas en 25 mi
llones de dólares. 

Las calles de la capital se ha
llaban totalmente desiertas, sin 
vehículos públicos de ninguna 
dase. 

De* acuerdo con la ley mar
cial imirue^a'el 12 de noviem
bre, el personal mi l i ta r , se ha 
encargado de m a n t e n e r l a ley 
y el orden ejerciendo contro l 
depde puntos es t ra tég icos . — 
Efe. 
MOVILIZADOS LOS T R A B A 
JADORES D E L S I N D I C A T O 

DS TRANSPORTES 
BUENOS AIRES, 20. { U r 

g e n t e T o d o s los trabajadores 
del Sindicato de Transpoirtes de 
l a caípital argentina h a n sido 
movilizados y coilocados ba jo la 
jiuirisdácción m i i t a r por u n de
creto promutlgado a pr imera 
hora de hoy. E l decreto, que 
coníiere poderes máiliitares ai 
Gobjenno sobre los trabajador 
tes de transporte, tiene por ob
jeto hacer frente a ¡a grave 

Gaieazzf-Usi 
recurre contra su 

expulsión dei 
Colegio Médico 

20. - E l que fué 
medico de S. S. P ío X I I . pro-
lesor Riccardo Gaieazzi-Lisi. 

Pas ión del Colegio Médico; 

mSo . azzi-Lisi ve conf i a 

r¿e rc i r , l a medicina en I t a -

minados "colectivos", -empezar 
r o n a c i rcular esta m a ñ a n a ya 
que sus prepietarios f u e r a n 
conminados a volver a i trabajo 
o comparecer ante u n consiejo 
de giiierra. Las mujeres se agru
pan en las tiendas con la espe
ranza de comprar v íveres tan 
pronto como abran l o s ' u l t r a r 
marinos y c a r m e o r í a s . Los ser
vicios a é r e o s e s t á n volviendo a 
la nofmiailidad. L a huelga, que 
c o m e n z ó eü domdngo, p a r a l i z ó 
totalmente, la ciudad, cuyas ca
lles estuvieran compUetamente 
desiertas.—Efe.1 , 

res idente r r o n d i z i 

e g o 
uérec 

Su vis 

a W a s h i n a t o n 
i l í 

la^fiS?^1'3 no 36 ha í ü a d o 

ae apelación.—.Efe. 

F R O N D I Z I 

W A S H I N G T O N , 20. — A r 
t u r o Frondiz i , Presidente de 
la Argent ina , ha llegado a 
Washington a las 17,16 hora 
e s p a ñ o l a , para una visita o f i 
c ia l que d u r a r á cuatro d ías . 

Frondiz i , e l p r imer J e f e 
ejecutivo argentino que ha 
visitado los Estados Unidos 
mientras e s t á en ei Poder, fué 
calurosamente 'acogido por e l 

isia a e urgos n q u i n i e 
cobrará 5.284.027 peseta 
" el único máximo acertante 

de 14 resultados 

Presidente Eisenhower en él 
t e rmina l del transporte a é r e o 
mi l i t a r . ~ , 

L a l l u v i a obl igó a que la 
r ecepc ión se celebrase dentro 
de u n hangar. 

A l l legar e l a v i ó n presiden
c ia l "Coiumbie I I I " , el Pre
sidente Eisenhower, el secre
t a r io de Estado, Bul les y él 
jefe del Estado M a y o r de las 
f u e r z a s norteamericanas, 
Thomas W h i t e , y su esposa, 
se acercaron a l a v i ó n para 
esperar que descendiese el 
Presidente argentino y su es
posa. 

U n a b a t e r í a d i s p a r ó los 21 
c a ñ o n a z o s de ordenanza. 

E l Presidente argentino d i 
j o a Eisenhower que perso
nalmente deseaba expresar 
"e l cordial sentimiento de 
amistad que une nuestros 
p a í s e s " . "Los lazos de amis
tad entre este p a í s y Argen
t i n a — a ñ a d i ó — siempre h a n 
sido estrechos desde los p r i 
meros d í a s de. nuestra exis
tencia como n a c i ó n indepen
diente". 

E l Presidente norteameri
cano r e s p o n d i ó : "Es para m í 
u n g r an honor y pr ivi legio 
darle l a bienvenida como Je-
de de una g r an n a c i ó n para 
la que nuestro pueblo siente 
u n gran afecto personal". 
- F rond iz i viene dispuesto a 
t r a t a r de ios problemas eco
n ó m i c o s de su p a í s , con l a 
esperanza de estrechar m á s 
l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a 
con los Estados Unidos, E l 
presidente argentino v i e n e 
a c o m p a ñ a d o de destacadas 
personalidades del Gabinete 
y jefes mil i tares argentinos. 
Efe. 

El Presiden fe de l a RAU 
e s p a ñ o l e l C o r d ó n de la Orden del 
E L C A I R O , 20.— E n la entrevista celebrada entre e l min i s t ro de Asuntos Exteriores 

de E s p a ñ a , don Fernando M a r í a Castiella, y el presidente G a m a l Abdel Nasser, que d u r ó 
tres cuartos de hora , se t r a t ó de l a s i t u a c i ó n in ternacional y de cuestiones de mu tuo i n t e r é s 
para E s p a ñ a . 

E l Presidente de la- R A U 
impuso a l minis t ro , e s p a ñ o l e l 
C o r d ó n de la Orden del N i l o . 
Asimismo ha concedido la Or
den de A l K a m a l a la s e ñ o r a 
de Castiella, y otras altas con
decoraciones a l Subsecretario 
e s p a ñ o l de Asuntos Ex te r io 
res, don Pedro C o r t i n a ; a l 
jefe de protocolo, B a r ó n de 
Las Torres y a l embajador de 
E s p a ñ a , en E l Cairo , don Fe
lipe Alcover; as í como a las 
personalidades qUe integran 
el s équ i to del s e ñ o r Castiella. 

E l Presidente s a l u d ó a l sé-, 
qu i to del min is t ro españo l , en 
presencia del g ran n ú m e r o de 
periodistas, fo tógrafos y ope
radores de cine. 

D e s p u é s de la conferencia 
Castiella-Nasser, e l min i s t ro 
de Asuntos Exteriores "de la 
R A U , M a h m u d Fauzi , que 
as is t ió a ella, man i f e s tó a los 
periodistas que se h a b í a des
arrol lado con e sp í r i t u cons
t ruc t ivo y amistoso y que en-
ella se examinaron muchos 
aspectos de las relaciones his-
p a n o - á r a b e s y se estudiaron 
la s i tuac ión Internacional y 
las materias —de in t e r é s co
rnial para ios dos pa í ses L a 
frannue7<í — a ñ a d i ó Fauzi—, 
que la R A U considera exno-
ren te de la amistad, ha sido 
como es costumbre en E l Ca i 
ro , l a base de las conversa
ciones.—Efe. 

LA ENTREVISTA 
EL CAIRO. 20.— Inmediataraen 

íe después de su llegada al aero
puerto de esta ciudad, el Sr. Cas
tiella, se dirigió al hotel Shep-
heards, en donde se reunió con el 
Ministro de Asuntos Exteriores de 
la RAU, Mahmud Fauzi. 

Posteriormnente los dos minis
tros abandoraron el hotel para ser 

en el Monte Mario, 
Sallo del Vaticano sin 
n o t i f i c a c i ó n a l a s a u t o r i d a d e s 

C I U D A D D E L VATICA * 
N O , 20.—El Papa Juan X I I ^ 
s in avisar a las autoridades, 
" d e s a p a r e c i ó " para realizar 
una v is i ta , a u n ins t i tu to de 
religiosos ancianos y enfer
mos situado en una de las 
colinas que dominan l a c iu
dad de Roma. E l Papa fué 
hasta Monte M a r i o en su- au 
tomóv i l , seguido ú n i c a m e n t e 
por o t ro a u t o m ó v i l en que ' 
iba su secretario. 

Rompiendo con todos los 
precedentes Su Santidad no ' 
not i f icó su salida del Vat ica
no á las autoridades i t a l i a 
nas, quienes u s u a l m e n í e en- 1 
v í a n una escolta mnto i izada. ' 

E n realidad, parece que el 
Papa J u a n X X I T I decidió 
por u n impulso del momento 
que le gus ta r í a , v is i tar el pe-
cmeño hogar de descanso dé
los religiosos en K zona de 
Camiliccia, en el Monte M a 
rio . Avisó a l chofer para que 
estuviese nrenarado a las tres 
de la tarde, luego av i só a su ' 
secretario.- ! 

A las IS.ÍS, h o r » e s p a ñ o l a , ' 
dos au ton ióv i l e " Ol ie ron del 
Estado del Vat icano; Se d i 
r ig ie ron hacia el F o r t e por i 
la. orUla del r í o - T í b e r , s in 
ser advertidos y m e z c l á n d o s e 
con e l t r á f i co normal de au» 
to"1 opiles y autobuses. 

E l Papa l le?ó a la Ins t i tu- . 
c ión ilf) cuarto de hora des« 
pues. Vis i tó las salas hablan
do con los ancianos sacer
dotes y m o n s e ñ o r e s , que ea 
su m a v o r í a , a cau**» de su en
fermedad, no pudieron le-

i vantarse de sus lechos o s!-
llones. Para todos tuvo unas 
palabras de consuelo y abra--
zó a alpnnos de ios QUÍ» co-

(PASA' A CTTAPTA PAGmAl' 

recibidos por el presidente Nasser, 
en el palacio presidencial de Kub 
beh. 

La entrevista con el presiden-' 
te comenzó a laá diez y media de' 
la mañana (hora española) y es
tuvieron presentes en la misma, 
Fauzi y el Emba jador español, se
ñor Alcover.—Efe. 

(PASA A CUARTA PAGINA) 
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Un coronel italiano fallecido ayer 

n 

I B Í E L L A (IitiaiUa), 20. T- U n 
coxoneí fascista que ©n cierta 
ocas ión hiño a Benito Mmsso-
l i n i en u n duelo, l ia fallecido 
en esta ciudad. 

Cias tóforo B a s e g l o , de 80 
a ñ o s , . d i s c u t i ó con MUssolini 
por cuestiones po l i ticas dentro 
del par t ido fascista, antes de 
que Mi i s so i i r i ocupase e l Poder. 

L a dáscusióm- t e r m i n ó ©n u n 
duedo celebrado en una f inca 
p r ó x i m a a M i M n en 1322. Mus-
¡solini h i r i ó a su contr incante 
en te mano derecha hac iéndo le 
u n r a s g u ñ o , pero el coronel 
r e spond ió con u n ataque a fon
do hir iendo a Muss r l n i en ©l 
hombro Izquierdo. Terminado 
e i duelo y antes de abandonar 
e l campo del honoor, amibos r l -
vafes se estrecharon la mano. 

B a s e g l o foiimó l a famosa 
" C o m p a ñ í a de la Muer te" du-

I" rante la p r imera cotnílagaaclón 
m u n d i a l Luego c o m S i t i ó en 
Etiopia y r e g r e s ó a Itfella para 
d e s e m p e ñ a n e l cargo de pies i -

| dfente del Monopol io de F e t r ó -
1 leos. — Efe. 

E l Director del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media de Fe r ro l del Caudil lo , don Vic to r ino L ó 
pez G o n z á l e z , profesores y u n grupo de antiguos alumnos d e dicho Centro, que consti
tuyen l a Asociac ión de Ant iguos Alumnos, que e l s e ñ o r L ó p e z G o n z á l e z preside, des
p u é s del almuerzo í n t i m o celebrado en u n c é n t r i c o restaurant^ de l a c i u d a d depar* 

t amenta l 

m i 
de reureso o s c u 

]Eo un mensaje, el Presidente Eisenhower ie expresa 
s u esperanza de que la visita haya sido valiosa 

MADRID. provkin^Tl, •— Resultado 

B e n l K 0Mutuas Deportivas 

«l í S S ? ^ ae- Liga disputada Pasaao domingo, á S . 18. 
{gftos vendidos, 6.404.882. 
^ d a c i ó n . 19.214.646 ptaa 

Desetas premlos. lO.Sea.OSS'SO 
^ t o de premios; 

6,284.027,6,5 pesetas para un 
solo boleto máximo acertante 
de 14 resultados. 

La misma cantidad a repar
tir entre 18 boletos más apro
ximados de 13 aciertos, a pese
tas 293.557,05, cada uno. 

El afortunado poseedor del 
único boleto acertante de 14 
resultados es Onofre Camare
ro Valdivielso, natural de Bur
gos, de 31 años de edad.—AHI. 

Desciende el caudal del Sena 
L A S I N U N D A C I O N E S EN 
LOS S U B U R B I O S D E PA
R I S O B L I G A R O N A A B A N 
D O N A R SUS H O G A R E S A 

M A S DE S E T E C I E N T A S 
PERSONAS 

P A R I S , 20. — ^ H a descen
dido el n ive l de las aguas del 
Sena, a p r imera hora de hoy. 
d e s p u é s de haber alcanzado 
ayer ü n a a l tu ra de/ m á s de 
seis m e t í ÍB. Apenas h a b í a n 

anunciado l a s autoridades 
que h a b í a pasado el peligro 
de i n u n d a c i ó n . c o m e n z ó , -a 
l lover de nuevo. Duran te cua
t r o horas l a capital ha so
portado una fuerte tormenta. 
Solamente en ei centro de 
la ciudad se ha impedido l a 
i n u n d a c i ó n , pero en los su
burbios m á s de setecientas 
personas se h a n visto obliga
das a bandonar sus hogares. 

NUEVA YORK, 20.—Mikoyaa 
llegó en tren a esta ciudad —pro
cedente de Wáshingtaa— a la r40 
de la tarde (líJ^O hora española), 
y fué recibido en la estación d« 
Pensilvania por una escolta poli-
aíada y piquetes d© refugiados 
húngaros. 

El dirigente soviético ss trasla
to de Indewild, de donde a las 
tres debe salir en avión para Co= 
penhague.—Efe. 
- MIKOYílM NO HIZO PRO

PUESTAS COMERCIALES 
WASHINGTON. 20—El depar

tamento de Comercio estadouni
dense informa qü^ eu la reunión 
del vicepriiher minisír0 soviético, 
Mlkoyan, con ©l secretario de CCK 
inercio no se entablaron negocia» 
clones dé ninguna clase, ni Mi-
koyan hizo propiiesta alguna. 

Se discutieron en general los 
prcb'lemas y situaciones del comer
cio entre las dos daciones, expre
sando Straüs (secretario de Co» 
merdo) su sincero deiseo de incre» 

mentar áicl^ traficó comercial, 
así como coa otros países. 

Sin embargo, en su- disertació® 
Strauss c->apuso ejemplos de las 
condiciones anormales para el co
mercio y qüe contravienen tí COB= 
cept© de "tráfico pacífico". Tam
bién I« dijo al estadista ruso, que 
fuera de las materias estratégicas 
prohibidas para el comercio coa 
la URSS, queda una lista muy 
larga de productos susceptibles ás 
incrementar el intercambio comer» 
cial entre la Unjón Soviética y los 
Estados Unidos.—Efe. 

MENSAJE DE EISENHOWER 
WASHINGTON, 20—Poco an

tes de que el viceprimer minísím 
. ruso, Mikoyan, abandonara Esta-

Cupón efe ciegos 
Ea ei sorteo' colebraclo ayw, 

resultó premiado el núm. 583. 

dos Unidos con dastin© a Moscú, 
le fué entregado en el aeropuerto 
de Idlewlld, Nueva York, un te* 
legrama con el mensaje del prest-
dente de los Estados Unidos. 

El texto - del mensaje es cj si
guiente; " A l abandonar usted lm 
Estados Unidos me complace ex
presarle en nombre del Preside»»» 
te y en el mío propio (el telegra
ma fué cursado por el secretario 
de Estad© en nombre de Eisenho
wer y en el de otrás autoridades 
©on las que se entrevistó Miko
yan durante su estancia en ios 
Estados Unidos) nuestra esperan
za de que su visita haya sido va
liosa y de que transmita al pue
blo de la Unión Soviética nuestro 
s¡ncer0 deseo de amistad con él. 
A través de su visita esperamoi 
que uted "haga llegar al primer mi" 
nistro soviético, Kruschef, la con. 
víccióa de haber comprendido S 
admirado la manera de ser de une* 
tro pueblo, «o solamente ea el áe* 

(PASA A CUARTA PAGINA) 
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CIUDAD 

t i lie i lo m M m m 

Colegio Mayor 

Agenda del día 
SANTORAL 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos: Francisco Coacei» 

m y Aller, Matilde Lorenzo Paz. 
Matrimonios: Jesús Traba Ma-

fiño, con María Pérez La£n«m>, 
Defunciones: María fixúat Mar 

Bo Várela, <l© 37 zsos. 

Anoche, en ei Colegio Mayor 
"Generalísimo Franco", pronua-
ció su anunciada conferencia 
sflbre ei tema "Apariciones, su
persticiones y aviaos útiles", ^ 
profesor de la Facultad de De
recho de la Universidad ocan-
postelána y escritor, don José 
María Castroviejo y Blanco Ci 
cerón. 

Asistió imsmeraso y selecto 
público que siguió con interés 
la amena disertación del señor 
Castroviejo, que fué muy aplau
dido y felicitado. 

con m o t i v o (¡te l a 
Semana dedicada a San l i d e -
íonso. Pa t rono del Colegio M a 
yor "Genera i l í s to io í ^ a n o o " , se 
oele-brará u n pa r t i do de fú tbo l 
mire ios equipos A y B úeí 
mendonedo Co¿e<giOc H a b r á 
t&mbién Ja fase finad 6B1 torneo 

Por i a ta i t ie , e n la c a í a l a dei 
Coledlo, oc»i ienzará ei soJemaie 
T r i d u o dedicado a San Ibde-

Energía. Vitalidad. Des» 
treza. Cualidades de los 
Atletas Siberianos. Días 
32, ea @i Teatro Pr in-

Duran t e esta semana es ta« 
í á n abiertas desde las nueve 
y media hasta las once de la 
noche, las farmacias da d o n 
Justo M a r t í n e z M a g a r i ñ o s , 
C a l d e r e r í a , 2, t e lé fono U 4 5 ; 
dona C o n c e p c i ó n Salgado R o 
d r í g u e z , R, Castro, 1, teiéfo= 
no 1464, y d o ñ a E m i l i a A l v a 
res Aivarea, C a s t i ñ e í r i ñ o , 

L a guard ia a p a r t i r de Im 
once de l a noche ( toña P u r i 
f icac ión S o b r i n o Lorenzo» 
C a l d e r e r í a s SO. T e l é f o n o 1619 

S M a ñ a n a , e n eil T e a t r o P r i n -
en t i n c i ó n de gala, que 

com^nasará a las ocho y que 
p r e s i d i r á n las autoridades loca-
tes, h a b r á u n festival a cargo 
del grupo "Te l ev i s ión" , a bene
ficio de les damnificados d e - É i -
badeiago. Por l a noche» a las 
once, a e r á repetido y con i d é n t i -

¡unión G omisión R 
Permanente del Ayuntamienfo 

oo fin, ^ m á s m o e spec t ácu lo . 
Pa ra e i v i m i e s , se anunc ia 

en e i Colegio la i m p o s i c i ó n de 
becas, y a las siete y medáa, e n 
é l Hosta l de Jos Beyes Cató l i 
cas, por e i cuadro a r t í s t i co del 
Círouilo de las Bellas Artes de 
Logo, s e r á puesta en escena la 
obra del periodista iucé t i se , se
ñ o r Gallego Ta to , t i t u l ada "Sa 
hombre que vd lv ió a ser joven" . 

H domingo, en e l Colegio 
Mayor " G e n e r a ü i a m o Franco", 
s e r á n recibidos los proífesoíreis y 
a lumnos de la Escuela Nava l 
M i l i t a r de M a r í n , y s e r á n juga
dos ios partidas de baloncesto 
y balonmano. Por la tarde, en 
e l Hostail, h a b r á u n festival. 

E l misterio del Asia 
en las manos del profesor 
Topof. Teatro Principal. 
Día 22 Pro Ribadelago. 

ffUNCIPAL; 
d m s en vaeaooBsr8. m 4 
Mayores. 

S A L O N : " C i t a ea 
tíuras".~3. Mayores. 

C A P I T O L : " L a v ida m 
b t l l a " . - - 3 . Mayores. 

Y A G O : " L a her ida l u 
minosa".—3. Mayores; 

M E T R O P O L : « L a s m -
m del © x t m n á e r o V - Z J ó 
venes. 

A V S N I D A : - « C é r e o á 9 
®dlo".«-3. Mayores. 

Ayer , a las o d i o de l a no 
che y bajo l a presidencia del 
alcaide, s e ñ o r Por to Anido9 
se r e u n i ó l a C o m i s i ó n Per-
maaente del Ayuntamien to , 
con asistencia de la to ta l idad 
de los s e ñ o r e s tenientes da 
alcalde y e l secretario e I n 
terventor del Ayuntamien to . 

E l secretarlo d ió lectura a l 
acta de l a s e s ión anterior, 
que fué aprobada p o r unan l -
tiiilaadi 

A Con t inuac ión fueron le í 
das varias solicitudes soto© 
obras particulares, que fue
r o n aprobadas por u n a n i m i 
dad. Asimismo fueron le ídas 
varias solicitudes de pa r t i cu -
isres, interesando permiso 
pa ra ab r i r determinados es» 
í a b l e c i m i e n t o s , q u e fueron 
aprobadas. 

Se aprobaron varios Injer* 
tos en l a r ed de aguas. Asl=> 
mismo l a Permanente pres
t ó su conformida da varias 
bajas e n l a r ed del Servicio 
4|p Aguas. 

A c o n t i n u a c i ó n fué l e í d a 
Sa factura de cargo del Ser-
ificio de Aguas del mes de d i 
ciembre, p a s a d o r a l a que «e 
d i ó a p r o b a c i ó n . 

L a C o m i s i ó n Permanente 
q u e d ó enterada de, u n fa l lo 
« c o n ó m i c o adminis t ra t ivo . 

Fueron le ídos varios escri

tos de algunos funcionarios 
municipales, po r medio de f 
los cuales interesaban la a s í g - i 
n a c i ó n del sueldo superior a i 
§ue en l a ac tual idad e s t á n 

isfrutando. A n t e dichos es
cri tos y las disposiciones so
bre e i par t i cu la r , l a Perma
nente desechó l o solicitado 
p o r dichos funcionarios. 

•Finalmente l a C o m i s i ó n 
Permanente a c o r d ó l a adqu i -
s ic ión d ' ios c c t a 

CONCIERTO CON EL GREMIO 
DE HOSPEDERIA 

En la última seaóa del pleeo 
extraordinario éd Ayuntamiento 
efi la que fueros aprobados los 
Presupuestos para el presente año, 
faeroa acordados tambiéü los nue» 

co^iertos coa a'' jflos Gre» 
galos, ©c^cretamente coa los de E©= 
pectáñdós Públicos, Ultramarinos 
f Hospedería. Ea la reseña que 
<%i Pk«o he^os publicado, ss 
kho referencia a los dos prime» 
ros Gremios, quedando sin con* 
s^aar el de Hospedería por tívi-
4o involuntafio. Por ello so hace 
público para eooocimieaío ea i©, 
serai y de los interesados, habico» 
ú o quedado concertado , dicho 
Gremio, para, ei presente ¿fio, «a 
1» cantidad de 860.000 pesetas. 

ARCHICOFKADIA DEL 
PERPETUO SOCORRO 

" Durante los días 22, 23, y 24 ae 
©efebrará e» la Iglesia de Saa Be» 
nito eí triduo de costumbre e» ho» 
sos: de Nuestra Señora, con los 
siguientes actos: Por k mamm? 
misa a; las. ocho y por la tarde a 
las siete y media. Exposición, ro
sario y seranóa a cargo de uo padre 
Redentorista de la residencia de 
La Coruña. El día 24 k misa de 
Comunión a las ocho y la solcmP© 
a las doce quedando a la termina» 
©ión de dicha Misa Expuesta 
S. D. M . hasta Jos cultos <k> ia 
tarde tos cuales concluirán con la 
imposición del Escapulario a las 
personas que lo deseen. 

La Junta ruega encarecidamente 
& los socios la asistscia e invita 
ai pueblo a sumarse a dichos ac
tos para honrar a la SaPIfeima Vir» 

NOMBRAMIENTOS DE 
ECONOMOS Y COADJUTORES 

Por ©i Cardenal doctor Quiro= 
ga PalacioJ, fueron firmados ios 
akuiemes nombramientos: 

ECONOMOS. 
De Saa Miguel de Arca, y Son

to, don Antonio Iglesias» Feraán» 

Conress Hispano-lusg-ienn 
le MuilcipÉ 

e celebrará en Gompostela la clausura 
del correspoDdiente a España 

Do Cabruy y Bascoy, ÚOa Ra-
©ó» Fernández Ramos. 

D@ Carcacia y Ramüde, d&a 
losé Resua fiusla. 

D® Carrí* y Cuntía®, áon Ma-
sael García Fiñeiro. 

De Santa .María de Casfe©, ém 
Maximiao Pérez Ortoño. 

De Coirós y Lesa, don José Ca
pelo Agrá. 

De Sania María de DodíO, écP 
Enrique Suáreg Salvado. 

D© Figueiras, don Eadque Reí-

De Folio&o y YsPtmO) 4m José 
Cagide García. 

08 Morquiatia», úm CBermfea 
Caamaño Mata. 

De Nogueira y Poagada, don Píá» 
^do Carril Pardoa 

D© Sá«tacomba5 ém Agasíto 
Eomero Lojo. 

EN CARGADOS DE PARRO 

Próxíaaa presentactóa 
l ie los in<superabi€s paya» 
iaos de la tenue soarfea 
: «üemaaa: Tor^y y PoJy, 
! amaino Pffocipsl, día £2 
Pro Ribadelaga 

H O Y 
i U l t imas Exhibiciones 

D i v e r t i d í s i m o Esh*en^ 
Os la deliciosa comed^, 

En Eatsmancolor f ^ 

% V A C A C I O I i a i 

H O Y 
A l a s 6 - e y Ü 

m M A N O D E L 
E X T R A N " 

C o n 
A l i d a Va ! ! 

y 

NEGOCIADO DE 
CEMENimiOS 

pigae en cosiodmi^ lo 
todos los peaaoaistas de mcbsg y 
sepulturas en los Cem^teiios de 
Santo Domingo y Bornea, que s© 
halla ai cobro la renovacióa pa
ra ej corriente año, debie^áo 
sar por C Nesofiiado de Ccmeá, 
terios para proceder á su abasto. 
Switiago, 17-de Enero de 1930» 

EL ALCALDE 
ANGEL PORTO ANIDO 

ses ión cont inua 

H O Y 
5.30 — 7,45 — 10,45 

Glenn F o r d 
E n e i apasionante fílni 
C I T A E N H O N D U R A S 

f Tecnicolor) 
(Menores); 

M a ñ a n a : ' 
L A M A N O D E L X 

E X T R A N J E R O 
I 

H O Y 
A l a s e - 8 y 11 

Crrandioso Estreno 
en D í a Es tud ian t i l 

L A V I D A ES B E L L A 

Boger F ier re v 
Wsm. comedia de enredo 

f Autor izada mayores) 

A las 6 - 8 y 11 
D í a Es tud ian t i l 

U l t imas Exhibiciones 

L A H E R I D A L U M I N O S A 

Eastmancolor 
A r t u r o de C ó r d o b a 

| Autorizada m a y o r ^ ) 

El 19 del próximo xrws de ma
yo, será «EavBurado «a Oporto 
el Congrtao - Portugués de Muni= 
dpos, que se cekbrará «o Lis
boa, del 14 H 19 del misox) aaes. 

En Compórtela se c a v a r á , a 
©ontiiBuacióñ la ¡clausura del có» 
irespondieote a España. El pasa» 

do viernes, día 16, se reunió ta 
Madrid la Comisión Ejecutiva do 

España de dicho Congreso, a $& 
cual «o pudo asistir d Alcalde 
de Coa^ostelai Sr. Porto A»ido, 
p̂»e íorma parte é& didia Corni-» 

sión, por impedírselo deberes IP» 
«¡hsdíbks de su cargoa 

-Don José Campelo, Ec. d© 
Coirós, de Collantres y Armea» 

D. Manuel García Piñ«iro, Ec. d© 
Carrés, de Figueiredo y Padei^ 

Dos GemSa CaamadSo''Mata» 
Ec. de Marquitiá», do Touriñaas 
y Nemiña. 

Doa Enrique Suáí^ca Sahsado, 
Be de Dodro. regent© d© Calvos. 

OOM>JUTORES. 
Doa Rítaiir^ Calvó Ot^oa é© 

Baluso, 
Don Maouel Váaqueg Fe^ández 

de Barnan^. 
Doa Femándo PaH«lr© Doasa» 

ío, de El Grov©. 
Do© José Co^telar País, de Pa

leo (Casrai) y doa Ramóaj Sabtai-
do Fonaoso, d« Tiobre y Obre, 

l í í N F < m T E N T O C I N E M A í F O C i » A F I C O 
Sü-PiBRA A L O WA C O N O C I D O ! 

|'1L TEWk D E m X I M A - A C T U A L I D A D , 
s m E S E N m o o C O N U N W i E B E O d t E B E 
m m s I ^ L E N D O R Y S U N T U O S I D A D ! 

& i i i ope i Iilolei 

l l i a M-llla 
CHÍUCSIA m m m » 
g&esmm ém ««raga 

• A i f t i A m 

• 

COLOR 
m m uTVAK 

m 

i 

mmsMTAcioN m u FAMOSO m m m mmmm 
I D O L O D E LAS M U L T I T U D E S 

Mañana 
J U E V E S D E G A L A 

; M O N U M E N T A L EiSTRENO E N 

C i n e Y A G O 
F W i C I Q P E L C I N E 

I P a i a todos te ^áfeHcc») 

; " N O T A m GRACIABj 

l i a í a s n á i a de l a S m . XDña.' 
A n a Díats Rotirísjiíez, qise í a -
-ll€<áó - € n esffca d i u d ^ l , eü d í a 14 
(M corriente. 

Expresa pra* medio de es
tas l ímeas a i .p io íunclo aigrade-
c imáen to a coanitas pe¡rí5<S3ias i é 
h a n m a m í e s i t a d o de c i ía lcpáer 
f o rma su condotencia. Así co
m o también , l a asistencia a l í u -
nera l que por su eterno descan
so -se oe tehró en l a igaesia pa-
rroQuáail de Santa Miaría cte 
Conjo. 

CIN[ AVENIDA 
L A P A N T A L L A T M U N F A L 

Fmictones 
0 - 8 = 11 

. , ^ 5 0 
'•^mimá, 1*58 

fcWlLLIAM H O L D E N 
N I N A F O C H 

Dado que su f ina l idad ^ ! allegar fondos a 
los diaiminílipados de Ritoadeilago, nos perinitáni^J 

darles hoy nuevamiente e i festival que va a CALK̂ 01" 
en esl Teat ro Pr incipal , Ustedes y a saben ei n í S 3 ^ 
••Televljsíóii", concetaida por c i f ino humor de uír111®1 
de estudiantes capaces de dSslocar de risa á los ¿cS?50 
dores, pues cuando ios estudiantes e s t á n ©n vena r K * 
mortemo no hay profesioíniail de l a gracia ^ « e les aventa^ 

E n favor de los damnificados de Rihadelaeo i**!?' 
U Toma Univers i tar ia c e i e b r a r á varios fes t ines T;N 
e e r á n en Santiago, y otros en ^ s ü n t á s ciudades g a i w ^ 

A s i reaccionan ios «ináveís i tar ios en pro de lo« 
padecieron las gframs consecuencias de la catastTÁ-ue 
i n u n d a c i ó n . Nuestros estudiantes ee soMarizan asi a 
e l dolor y con !a obra de r e h a b i l t a c i ó n de un paetóo n0n 
t a n du ra parueba acaba de eseperimientar. Los e s t i S b f f 
compcsteSanos con su modo de hacer retr cont r i iwSn 
ünt t igar e i doaor de los que sufren en Ribadelago i ? 
siempre atentos a l a hora de a r r i m a r ei hombro, no i i 
da ron u n d í a en saltar tapias y atravesar leiras naü' 
acudi r e a socorro de los vecinos de Los Pelainios a aSt 
mes ana riada amenazaba con anegar sus viviendas 

Creemos que e i festivail «rgaai izado por k>s ahininn» 
d e l Colegio Mayor Genersiisimo Franco y Pa t rodnS 

Escpio. Aj 'wni taMento c o n s t i t u i r á un rottm^ 

§ ^©sé R E Y Fe ALVITE § 

g a i i m W H i t i t i B l i i W I H i l i i i i i t i l i l i t l i l i i l i i i i i i i l H H i i l l i i l ^ 

G a c e f i U a s l o c a l e s 
S. E. U . 

VIAJE CRUCERO A CANARIAS 
Viaje Crucero a Madeira e Is-

I«ÍS . Canarias, con excursiones por 
la» islas. Trasatlántico "Saaiísr 
María". Fecha: 15 de marzo el 
8 de abriS, Precio todo incluido 
3-990. 

Para más Mormacjóa, dirigir-
s@ a la Oficina de Viaje» Univer-
Ritarios. Casa de la Parra, Safe 
tíago de ComposteJa. 

OONFESENCIA EN LA ESCUE» 
LA DE ENSEÑANZA SOCIAL 

. ,día 20,. a las doce y sae« 
"de la anañána tuvo lugar ©a 

fe . Escuela de Enseñanza Social 
la primera conferencia del sido, 
qu© para ia formación de las fy?» 
teas Asistentas Sociales, oyganj-
m dicha Escuela. 

Estuvo a cargo del profesor de 
la Facultad de Ciencias Políticas 
y Económicas y del Instituto So*» 
dal Xeón X I I I de Madrid, dos 
José Jiménez Mollado, que dieer 
«ó sobre «1 ̂ ema "La renta aado» 
aai y m dístribucióínV 

VISITA COMPOSTELA EL DB* 
LEGADO DE PROPAGANDA 

DE L A FEDERACION NACIO» 
NAL DE SORDOMUDas 

Uegó ayer a Compostcla,-^ I>e» 
Segado dé Propaganda ds la Fe» 
deEación: Nacional de Sordomudos,, 
•éofc Sebastí^i Gordo, que visitó a 
Stó Bnasümkés, -Reveíendjfelma «si 
Cardsoal Qujroga Palacios al al
calde señar Porto Anido, y & 
otras personaUáad^$ oomposé^ac 
ñas. 

El «eSor Gordo, ^ra una vM= 
ta a las principales ciudades de 
ia región gallega, prescmtando an
te les organismos oficiales, la Ia< 
bor que la Organización Nacional 
de Sordomudos •viene realizando, 
incansablemente, por la unión tío 
«odos Sos sientes españoles, es 
una hermandad fecunda y posi» 
tiva. ' . 

Coa objeto de recabar fondos 
para sa Asociación, organizan una 
rifa benéfica, acerca de la cual 
pid© se adquieran papeletas. Con 
en© -—asegura el Delegad* Na
cional «de Ja Federación de Sor» 
domudos—- estaréis seguros de ha
ber contribuido a ana de las más 
gcaaides obras redeatoraa y ten
dréis «•! agradeciimento d© -los 
que viven ea silencio. 

LA TUNA UNIVERSITARIA 
COLABORA A LA SUSCRIP

CION PRO RIBADELAGO 

El Gobernador civil de la pro
vincia, cxceleatísimo señor don Eva
risto Martín Freiré, autorizó a la 
Tima Universitaria Compostelana 
a realizar distintos festivales ar
tísticos en la provincia a benefi
cio d© ios damnificados de Riba-
delago, La Tuna s© ofreció des
interesadamente ea esta obra cari
tativa, solicitano la correspondien
te autorización de ia primera au
toridad civil de la provincia, quiea 
©orno decimos, se la concedió. 

La Tuna comenzará mañana, juo 
ves, los ensayos con e! fn de pre
sentar próximamente el festival en 
La Coruña, Ferrol y Lago. A es
te fin recordemos que en su re
pertorio, aparte del que dió a co-
nooer ea sus jiras por GaUcáa 
y Portugal redeatemente dará a 
conocer otras facetas de ea arte 
musical' 

Asimismo la Tuna Universitaria 
ss, ofrece geserosamenío para co
laborar en cuantos actos fie ©él*» 
brea ea Galicia, m ben^kio éo 
Ribadelago» 

NUEVOS DIRECTIVOS DEL 
CIRCULO MERCANTIL 

Ceiebró jwna , general la. Soele» 

dad Círculo Mercantil e ¡Q̂ . 
t r M de esta ciudad y lo^ 
dos acordaron designar para los 
eargos de vicepresidente primero 
vioeseíaeíario, tesorero, watador 
y vocales, respectivamtBte, a los 
señores doa Narciso Alcalde Fer-
n^dez, doa José Luis Marín y 
García Alonso, don José Bao Mar
tínez, don Luis Botana Rey, doa 
Manuel Malvarez Fiuza y don An
drés Footáa Buoeta. 
EL DELEGADO COMARCAL 

DE SINDICATOS 
Se ©ncuentra ea Madrid, asis-

tiesado a un cursillo sindical, don 
Fausto Santamarinas, delegado co-
marcal de Sindicatos. 

MUJER ACCIDENTADA 
Ingreso en el Hospital, la ve. 

ciña .do Camariñas, Justa Mén. 
dez, de 50 años de edad. Efecto 
de uaa caída, resultó con fractura 
de la «ibla izquierda. 

REPRESENTACION DE 
MUTILADOS 

Se pose en conocimiento de to
dos loa Caballeros Mutilados Ab-

Pes«a3ses*«v « pasee ur» 
por esta Represepta-

eióe pára^ éa asicKo que i» ifite* 

DESPUES DE UN ACCIDEOTE 
DE AUTOMOVIL 

Has sido sometidos a un minu
cioso recoa&ckmento méáko «a «I 
sanatorio del doctor Echeveni. 
ios profesores & la Uniwad 
señowís ©arcía Feinánd^, Porto 
Mella y Del Río Barja. gu? re-
SuUtaros con fracturas y 1eaonM 
©a un accidente de automóvil ocu-
írído ea La Coruña. 

El «síade de k 

OPOSICIONES 
OPERADORES TECNICOS TELEFONICA 

Próximos exámenes en La Coruña, 
Sueldo anual 40.000 pesetas. No se ©sige título. * 
CION A CARGO DE TECNICOS DE LA COMPAÑIA EN; 

" A c a d e m i a A l c á z a r " 
K — SANTIAGO. Teléfono 353» 

ESTUDIOS COMERCIALES — INGRESO BANCA 

C o S ^ d O N ARENAL 
S e g ú n manifes tackíDes^ 

t e n t o t e ée alcakte, P ^ f * 
de i a Comilón de Otoa^j" 
fecha próx ima, se dará corm 

de l a c a l l e de Corí<m® 

ESJ A U M E N T O .DEL 25 I ™ 
C I E N T O S O ^ , % . A S b r e E l aumento de t a r i í a s s g 
eü consumo de a^as 
en i j n :25 por-ciento en « 

estipula ea Decreto J « 
f©ljí5sro de 1957, ^ ± c m * 
modificaba -la ^ ¿ ^ í f ^ 
( M tmí>ajo en este gremio. 

D E S O A P ^ I L O P̂ fpS 
OADERO TA r^BÜÑA 

m t r en V ^ ™ á ^ J t &m 
m - M a i d r í d , que tiene s -
offciM de la esta^oin (tó ^ 

a S n retrato a l d ^ 1 ^ Z . 

canee se r eg i s te ^ í L U l r a 
taciones (te Vedra y. ^^íorio 
y se redujo a m t r a n ^ 
ent<Hipedmaento de M_ 0 

©Je de l vagón , ^ ^ ^ W -
C A R T E R O D|ST1NAD0 

B A R C E I f í ^ A gado, 
A pet ic ión f e l el 

fué destinado a B a ^ i o 
cartero don Albtoo ^ A d . presta msjérvaiosen¿ 
m i n i s t r a c i ó n de Sanlía5 

l a persona QueIT^ kbardi-
mente , se llevo u n y ^ 
na, durante f de^' 
brndo el d o m i n ^ f 
va en dicha i acuiw a 
de le se rá ^ S t U * 
aue es t á allí de^fms^' 

sülosi u n e s t u f e ^ Ü A S 
SUSTRAJO X de poljg 
Por ia C o w ^ 

fueron de 1» C 
contra una v f S i U áe w 
de las Huertas a c ^ j ^ J 

Abastos, a ctm ^ 
raguas. 



T E R C K R A VAQim Eh $ 0 m & O GALLEGO 2i » E SNÍ»Q 

LOg prvm̂  p la í l t ean en fó-
««su ^ ¿ a o Dios nos ha 

tiempo ^ ^ una c m -

c r i s m o Q ^ ^ f 1 ! 
dezaJ^ r ¿ ap rens ión a las 

^ • S r v a a l corazón y a la 
d i m l ¿ ' Í S hombres, el asun-
^ ^ i S u i > a y eno^ . Nada 

i s I u ave cada uno consi-
<ledr ÍHP necesario « n e se 
ífr3 ^ T i ^ hablar asi, con 

s i r p a l l ^ v o s , t a m b i é n 
^ á y sfentlende la vida, 
86 h „ L í o da mayor slnce-
S d W ^ a de los ^ 
h £ de enfrentarse con ella. 

^ S S n S í ^ d i a d a r an -
J u n . m ^ c r a . S?r d i r i m a -
So era tanto como sentar 
K a de pnid£n4e3 de hombre 
ítenido a las formas; de hom-

Ubre todo, « n e no cmena 
S ^ l i c a r las co^as, que las 
su.viíaba y las envolv ía en 
L a s v tfircir^elos verbales. 
Me'mrece a mi , ove lo düplo-
mátiro va no es hoy n n estálo 
oue cree una manera pecnUar 
& ser. El miwndo, y los hnmf-
m ^ han hefho máis slnce-
jos poratie —he a q u í e l t r i 
buto, que es casá ima recom
pon c">, al progreso— l i cien
cia ha^sseorrido muchos rafls-
terlcs y todo, hasta e l r i n c ó n 
más ínHmo de un pa ís lejano, 
está al alcance de cuafenler 
curiosidad Lo directo, aunque 
a veces sea lo bruta l , constl-

(nys la, norma de hoy. Como 
lo fué, poner vn* pel i ísa b lan
ca sobre, las cabezas de 4>eío 
sudo, en los táemgios d é Luis, 
PÍ rey francés, o la de f iar en 
fl br^ío f\i?víe de un cafosllero 
la ni^tH* de un« cansa, cuan
do la Edad Media ensombre
cía tos ca minos tachonados de 
esfcr'üas santiaguesas. C a d a 
tlcnípo, da su ca rác t e r a las 
«M&m entre los hombres. 
Y los hombares es taMécen esas 
0 las otras relaciones, s e g ú n 
oué pensamientos y a u é con
cepto de vida ¡es anden b n -
llpn^o en la cabeza. 

Ahf̂ ra todo es tá en tomar y 
ftcepíar las cosas t a l cual son. 
t3 aylón está ah í , para desen-
Mr, sin profligif© de ninguna 
clase, cómo es pog#l3 vencer 
1 ana ley física de gravidez. 
La radio; para que e l ú l t i m o 
cmfln del mundo c o n o í f a una 
]¡ertííid o una mentira encerra-
fa en las espirales abiertas de 
î s múzs ete€-tro-,mafHéticas. 
El cine presenta su espejo d i 
ferido, piara que otros iiaises9 
otros rostros y otros próble» 
¡«as, se asomen a^nuestra i n^ 
^e tud . Todo tiende a sea-
jncero, abierto y l impio. Si le 
Jamos a lo de Mmpüo el sígnl-

rntUlt m ** y 
Por st no hubiera motivo 

M!Í«(W A s á r a m o s en estas 
^ t i o n o s tan evidentes — d i -
f f s y repetios antes que uno 

la de lo que en 
^ a . ! ? - ^ e , cuando 

füeníe ruso es d e s p e ^ -

j n bandido. No hay 
^ m ^ j c o . No h a b r á , a u . 
l a ' ^ ^ ^ ^ n . Estamos en 
^ d í ^ 4 . ^ dTrecto. "Y 

fes cosas m. s atrocei, 
S sSflS2011/011^1^ de que 
« sienten, y de que son ver-

L a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l 
de la Salud (O, M . S.),*aca
ba de demostrar e s t ad í s t i ca 
mente lo que ya todos s a b í a 
mos: que en cada pa í s se 
m u e r e de dis t inta manera. 
Desde que existe e l mundo x 
nacieron los hombres, l a en
fermedad, el dolor y la muer
te se h a n venido e n s e ñ o r e a n -
do a t r a v é s de los siglos do 
los continentes y ' d e los ma
res. E l hombre n a c í a con la 
seña l de la muerte en la p a l 
ma de la mano y siemnre ha
b í a y sigue existiendo una 
dolencia hecha a p r o p ó s i t o 
para SJU organismo, para sus 
condiciones de vida, para su 
ambiente, para su tempera
mento, sus costumbres y su 
profes ión y t a m b i é n su clase 
social. Todos sabemos oue u n 
pobre m u y di f íc i lmente en
f e r m a r á de eota, y que u n l u 
dio, ñ o r el sólo becbo de per
tenecer a la est ime de Israel 
tiene m á s probabilidades que 
nlnsrún o t ro mor t a l m r a con
traer una esnecie de ^anare-
n a llamada. trombóan<?eltfr 
obliterante. Por o t ra parte, to 
do el mundo sabe cuan re
sisten tes son los nePTos del 
Africa Cent ra l a! paludismo 
y o n é d e b í t e n t e resisten a! 
bacilo de K o c h , 

Pero lo que mis lectores no 
c o n o c e n son enfermedades 
predilectas ,de los franceses, 
mpleses, nortea^nericanos^ j a 
poneses, holandeses, las q u e 
se encardan de envia^no,^ a l 
otro bar r io , nornue a l f in y 
a l cabo, a pesar de los ade
lantos de la. d e n c i » m é d i c a y 
de todos los descubrimientos 
de penicilinas .estrentomicl-
nas. clorom i cetinas, aurooml-
cinas y ' terr^micinas, todós los 
hombres pe mueren a l f in , ya 
que aun no m ha descubier
to l a panacea universal que 
lo cure todo. 

pues bien, l a O. M . S., aca
ba de nubi l car, como v e n í a 
mos diciendo, u n a es tad í s t i 
ca en l a eme consiena que e l 
índ ice de mor ta l idad debida a 
la tuberculosis es mucho m á s 
elevado en Francia , en don
de en 1^51 mur i e ron 76 h o m 
bres y 40 muleros por cien m i l 
habitantes, que en Holanda, 
en la oue sólo fallecieron por 
esa dolencia y norcentale 18 
y 14. Pero en donde la neste 
blanea hífo m á s estraeos fué 
en el J a n ó n . en cuvo p a í s fe
necieron 133 m u í e r e s v 159 
hombres ñor. 100.000. E n I n -
elaterra, l a dolencia que m á s 
personas m a t ó fué el cánce r , 
pues fallecieron d e tumores 
malignos en 1351. 205 h o m 
bres y 184 muleros. E n cam^ 
bio. en el J a n ó n hubo nocas 
v í c t i m a s "d*» eánce r . Polo 84 y 
70 resnectivgmente. L a arte-
rioesclerosi^ de las coronarlas 
y la miocardi t is degenerativa, 
enfermedad c a r a c t e r í s t i c a de 
Ir».'! bombres activos v e ^ n r e n 
dedores con u n r i t m o de vida 
m u v acelera dn, c a u s ó eses sos 
estraeos en Franc ia y J a n ó n ; 
en cambio, muchos en la na
ción d i n á m i c a ñ o r excelen
cia, l o s Estados Unidos de 
A m é r i c a , en donde mueren 
por esta causa 329 hombres y 
298 mujeres po r cada cien 
m i l personas. T a m b i é n Nor
t e a m é r i c a registra m á s locos. 

ALOJERIA 
FLORES, l f Tett 2187 FERROL 

P ofrece ios mejores precios «obre 
0 «"ós extensa colección de relojes 

marcos de fama mundial 
EXCLUSIVOS EN ALHAJAS FíRAS 

S ü n ú m e r o se cifra en 500.000 
de cada 380 americanos, uno 
e s t á loco o poco le fal ta . T a l 
vez se deba é s to a las pe l í cu 
las de a m n é s i e o s y de psico
aná l i s i s , que tan to producen 
p o r a l l á , por eso de que u n 
loco hace ciento. E n cambio, 
el p a í s donde los cristianos 
e s t á n m á s desesperados de la 
vida , qu izá porque saben que 
e s t á n gratui tamente asegura
dos contra todo riesgo por l a 
madrecita ifusia, e á e n e l 
g ran B e r l í n sen donde se re
gistra el mayor n ú m e r o de 
suicidios, proporcionalmenter 
477, por cada 100.000 perso
nas. 

D r . Octavio A P A R I C I O 

C O N A K B Y í G u i n e a ) , 20.--. 
E l jefe del Gobierno de G u i 
nea, Seku Ture , ha dicho que 
la u n i ó n federal de Ghana y 
Guinea s e r á anunciada en fe
cha " p r ó x i m a " . 

E n una entrevista p a r a l a 
U n i t e d Press In t e rna t i ona l , 
Seku T u r e d i jo que e l p ro 
yecto e s t á siendo estudiado 
por los t écn icos de ambos p a í 
ses y que la u n i ó n s e r á u n 
hecho para 1960, " u n g r a n 
a ñ o —di jo el jefe de Gobier
no— para los africanos, pues^ 
to que otros cuatro pa í se s 
r e c i b i r á n la independencia:-
Niger ia , Togolandia, Came
r ú n y Somalia" . 

E l p r ime r min i s t ro guinea-
no d i jo que la u n i ó n federal 
entre Ghana y Guinea s e r í a 
conseguida de t a l fo rma que 
estuviera abierta a los res-
tantes pa í s e s que quisieran 
f o r m a r par te de la misma .—. 

Carta de 
i 

ra 
La más vasta pe los conistas 

dirían con 
ÉL C A I R O . ( F I E L ) .— E l 

GObieirno i r a q u í ha prohib ido 
a los jefes rehgLosos, uaeimas y 
jeques, in terveni r en los asun
tos pol í t i cos . L a jneddda, rela
cionada con ei reciente raani-
í i e s to smt icomiánis ta de los ule-
mas, ha sido acogida desf avo
rablemente en E i Cairo, don
adle los circuios p c l íicos y pe-
rlodistócos vm en ella una de
m o s t r a c i ó n dte que el Gobierno 
Kassem esta diesemcadenando 
una verdadera c a m p a ñ a an t i 
rreligiosa. Tambdén s e ñ a l a n que 
esta c a m p a ñ a se encuadra en 
l a m á s vasta que los comunis
tas i r a q u í e s d i r igen cont ra Ia 
R . A . Ü . 

Se ha sabido que e l fiscaí 
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are 
D ESPUES del asueto de las vacacio

nes n a v i d e ñ a s se han vuelto a a b i i t 
las aulas de ios dist intos centros 

de e n s e ñ a n z a ; los alumnos han empezado 
a frecuentar las clases, y no exentos de 
cier ta nostalgia a l recordar los d í a s pasa
dos entre los suyos, despreocupados de U» 
bros y horarios apretados, que dejan po
co margen para entretenerse en o t ra cosa 
que no sea la de e s t u d i a í . Me refiero, c la 
r o e s t á , a l a lumno o estudiante preocupa
do de sus estudios seriamente y ñ o de a t r a 
par u n aprobado aunque sea por tos "pe
los". 

Recientemente comentaba yí» en las co
lumnas de L A NOCHE e l poco espacio de 
t iempo que para los estudios quedaba, re
d u c i é n d o s e solamente a uiios ciento cua
ren ta y seis d í a s háb i l e s de clase. En ellos 
ya no se descontaban determinadas lies-
tas part iculares o cualquier- o t ro mot ivo 
para no tener clase u n d í a . Esos cua t ro 
meses y vein t i sé is d í a s háb i l e s son l ibres 
de los d í a s festivos o domingos. E n contra
pos ic ión a ese t iempo de curso, h a c í a m o s 
ver el exceso de vacaciones que durante 
e l curso e x i s t í a n . 

Las vacaciones vienen como consecuen
cia de u n esfuerzo realizado^ en u n t raba-
j o y tanto m á s merecidas cuanto que és te 
ha sido m á s inteuiso y pesado, como en el 
caso presente es e l intelectual . Por lo tanto 
si ese esf uerzo no se ha realizado, t ampo
co se debieran conceder vacaciones, o és* 
tas/ si por Imperat ivo del t iempo o é p o c a 
no hay m á s remedio que concederlas, de* 
be hacerse en !a medida estricta indispea-* 
sable, para no despeidiclar t iempo a lgu
no, por aquello de que e l t iempo es oro.. 

Ahora ha comenzado ya la segunda eta
pa, cuya t e r m i n a c i ó n es l a Semana Santa, 
o debiera serlo, si bien en la p r á c t i c a es 
antes cuando se dan por terminadas las 
clases, quedando reducidos los d í a s de cur 
so a l a cantidad de cincuenta y dos d ía% 
conforme a cá lcu los sacados del calenda^ 
r i o . Y f inalmente v e n d r á l a tercera y $1* 
t i m a par te hasta l a to t a l clausura de l cuy* 
so, que consta de cuarenta y un d í a s , en 
los cuales se suele intensificar los t r aba 
jos de estudios por aquello de que estamos 
llegando a l f i n a l y hay que aprovechar los 
d í a s que fa l tan , y recuperar e l t iempo per
dido, t a l vez, du ran te los meses anteriores, 
hasta conseguir ese "aprobado raspa do»s 
para jus t i f icar nuestro paso por las aulas. 
D e s p u é s Dios d i r á , y cuando se obtenga e l 
t í t u l o de la carrera, o llegue l a hora de l a 
r e v á l i d a , ya empezaremos de nuevo des
de e l comienzo, si queremos hacer u n pa
pel lucido para ganar la opos ic ión o conr 
seguir el t í t u l o de bachiller. 

No hace mucho, concretamente e l mes 
pasado, l e í amos en las columnas de este 
diar io q u e en cierta n a c i ó n europea se 
pretende hacer una reforma en el p l an d© 
estudios, consistente en sup r imi r los e x á 
menes de septiembre, dejando sólo los de 
j u n i o , pero reduciendo los mismos a l escri
to exclusivamente. Y si el a lumno no a l 
canza l a p u n t u a c i ó n m í n i m a exigida pa
r a aprobar, entonces su f r i r á un exameis 
ora l , y por lo que se p o d í a colegir en 1* 
i n f o r m a c i ó n , no m u y largo. Con este se» 
gundo examen viene a suplirse e l de sep
tiembre. Es decir, que el a lumno de todos, 
modos viene a tener las dos pruebas: E l de 
finales de curso, en jun io , y e l de septiem
bre para aquellos que no superaron l a p r i * 
mera prueba, pero t a m b i é n encajado en e l 
mes de j u n i o , en el examen ora l . Con esta 
modif icación e l curso d a r á comienzo a me
diados de septiembre en lugar de a m i t a d 
de octubre, con lo cual se gana u n laes í@ 
curso, o mejor dicho, ve in t i sé is d í a s , d e § -
eontando los cuatro-domingos. 

No preterido poner, c á t e d r a sobre e l 
par t icular , porque para ello hay expertos, 
pero si «u i s i é r a hacer constar que no me 
desagrada el sistema, y es de suponer que 
el a lumno tampoco q u e d a r í a descontento 
con l a s u p r e s i ó n de una de las modalidad 

des de examen, dejando las dos solamente 
pa ra los que no hubiesen alcanzado l a no
t a de aprobado en la p r imera prueba; y l a 
agi l idad en los e x á m e n e s seria mayor , y ej 
curso p o d r í a darse por terminado, si no a 
finales de jun io , como se pretende en l a 
n a c i ó n mencionada,, s í a mediados del mis
m o mes, con lo cual se c o n s e g u i r í a o t ro 
mes m á s de curso, y en la p r á c t i c a otros 
ve in t i sé i s d í a s m á s de clase. 

Ante lo que antecede e l t iempo real de 
clases v e n d r í a a ser de ¡SEIS MESES CON 
D I E Z Y OCHO D I A S — a l comienzo de 
este trabajo se recuerda que en l a actua
l idad vienen a tenerse C U A T R O MESES 
Y V E I N T I S E I S D I A S de clase—, es decir, 
de C I E N T O N O V E N T A Y O C H O D I A S . 
L a diferencia es sensible, y o b t e n d r í a m o s 
oficialmente u n curso de N U E V E meses 
completos, desde mediados de septiembre 
hasta l a m i t a d de jun io , quedando el res
tante mes para los e x á m e n e s , o s i se quie
r e procediendo a ios e x á m e n e s durante es
te mes, de t a l manera que las vacaciones 
diesen comienzo a primeros o mediados de 
Ju l io ,con u n to t a l de SESENTA días , l o 
cual nos parecen suficientes, ya que dos 
meses de holganza bien aprovechados, des
p u é s de una d u r a brega a l o largo de los 
nueve meses de estudios, o de los seis y p i 
co efectivos, son suficientes, y a d e m á s no 
se llega a perder e l h á b i t o de estudio, po r 
que es m á s e l t iempo empleado en l a l u 
cha con los l ibros , que en las vacaciones, 
y no a l contrar io , como en l a p r á c t i c a es
tamos palpando, e hice ver en e l comenta* 
r i o citado a l pr incipio . Y asi se lleva a ca* 
bo en otros ramos de l a e n s e ñ a n z a , p o n 
go por caso, l a Pr imar la , y es lógico, y a 
que é s t a a m i modo de ver , tiene sobre sus 
hombros una responsabilidad enorme, p o f 
cuanto que de una masa amorfa deposita
da en sus manos, entrega chicos prepara
dos para acometer estudios superiores © 
cualquier o t ra act iv idad en la vida, Y las 
d e m á s e n s e ñ a n z a s van encauzando y for* 
mando c i en t í f i c amen te a l joven y a l h o m » 
bre de ciencia de! m a ñ a n a , que ha de te
ner en sus manos los resortes de la na
ción , de l a sociedad, de l a v ida de los c iu 
dadanos, o la responsabilidad de l gober
nante, del dir igente, etc. 

Resumiendo: Que todos, c o m e n z a r í a n e i 
curso a l mismo tiempo, sin distingos, por
que en sus respectivos planos, la responsa
bi l idad incumbe por igual , y l a to ta l idad 
del elemento es tudiant i l t e n d r í a i dén t i co 
n ú m e r o de ciase y los frutos se h a r í a n sen
t i r m u y a la corta para bien de los in te
resados y para los d e m á s , para todos. L a 
n a c i ó n necesita de hombres bien prepara
dos en la r ama del saber, con sentido de 
l a responsabilidad. Y solamente se puede 
adqu i r i r lo uno y lo o t ro con ei estudio se
r i o y cont inuado en los primeros a ñ o s de 
l a p r e p a r a c i ó n de la carrera, que le haga 
poner en condiciones p a r í desenvolverse 
solo de spués en e l camino de l a invest i 
g a c i ó n o de la a m p l i a c i ó n de estudios. Pero 
n ia l se puede llegar a és to , si las materias 
se v a n prendiendo con alfileres, para sa
l i r del paso, s in tomar en serio el curso, o 
siendo é s t e de m u y escasa d u r a c i ó n . Y j ue 
gan u n papel de suma impor tanc ia los pa^ 
dres o tutores que e n v í a n a sus hijos a 
estudiar y no se p r e o c ^ a n de indagar c ó 
mo van o c ó m o se comportan durante el 
t iempo que se encuentran ausentes de l a 
casa paterna. Ahora es t i empo de enmen
dar los errores habidos durante e l curso 
o cursos, a p l i c á n d o s e con ahinco, y los 
otros vigi lando a sus r e t o ñ o s ; y los unos 
y los otros h a r á n Pa t r ia , puesto que se 
v a n formando hombres, en toda l a exten-
s t é n de la palabra, para el d í a de m a ñ a n a . 
Y los que ahora por l a edad no se perca
t a n de lo a q u í apuntado ya se convence
r á n de ello cuando ya no haya remedio. 
Entonces v e n d r á n las lamentacionies, pe
r o t a r d í a s , por lo que no se hizo y por 
aquello que no se ex ig ió que se hiciera. Ca> 
da uno l l eva rá en el pecado la penitencia. 

del T r i b u n a l popular , de B á g -
d a d , Maghed Mohamed E i 
Aman, ha p i o M b l d o cualquier 
act iv idad po l í t i ca de los jeques 
a n i e n a z á n d o l e s con que " l a re*-
vcdiución s e r á InesoraMe con
t r a todos aquélíc© que quie
r a n obstaculfizar su casnano". 
Y que "s i los falsos jefes re l i 
giosos c o n t i n ú a n sus oscuras 
actividades, se v e r á n castiga
dos con los rigores de la ley". 
E l mfismo fiscal a c u s ó a los j e 
fes religiosos I r aqu íe s de "ser
v i r a los intereses del imper ia
l i smo" y de t r a t a r de romper 
la unidad nacional . 

Recogiendo estas noticias^ 
la Prensa de E l Cairo aprove
cha l a ocas ión para atacar d u 
ramente a l presidente del T r i 
buna l Popular i r a q u í Mahs Da-
oui , acusado de tener relacio
nes con los comunSsitas, " A l 
Ajbar*' a f i rma que, duran te las 
audiencias, Mahs Daoui tiene 
"frecuentes' ataques de i r á " y 
ataca v i c | » n t a m e n t e a la R A ü 
cosa tncorapatibíLj con la dlg»-
nidad de su cargo. " A i A j b a r " 
acusa a l presidente del T r i b * -
n a l Popular de vileza (por ha
ber permanecido ocul to du ran 
te los d í a s de l a revo luc ión y 
t a m b i é n de h u r t o ( "un hom^ 
bre como t ú , Mahs Daoui , que 
r o b ó 500 sacos de c a r b ó n de los 
depós l íca de3 e jé rc i to , no tiene 
detrecho a juzgar a los eficia^ 
los —se t ra ta de los par t idar ios 
de Areí— que tienen las manos 
Umipias y que h a n l ibrado a l 
p a í s de l a c o r r u p c i ó n " ) , Eetas 
expresiones d e l ' d i a r i o c ai rota 
dan ¡a medida exacta de la po
l é m i c a ac tua l eniíre los comu
nistas % los mxi€miMMpt&s á r a 
bes. " --7--*— -
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ei 
siclenite Sisenihower se e o í s w í s - ' 
t a r é em l a Bmm Isaibei U tí» 
Iftgiateaipa en jusiáo,, ha. deeila-
raclo esi s^peitario de Preinsa de 
la Casa B0aKicag J a mi e s H a -
gerty. 

ProbiaJateraenito e l encmenitro 
se ce lebra í rá e n l a fnantera en
tre S s í a d c s Uñados y C a o a d á , 
Qumúo l a Eedna v i & t e l a des
embocadura <M r í o Saia !&> 
renzo,—iEífe,. 

i al Mari a ü 
I MI lili 

. B E í H I N , 20. — E s p a ñ a ha 
sido mm de los piriimieiros. palse» 
en i n í o r m a r que pair t icápará 
en e l "Noveno Festival in i te í -
nacionaa C i n e m a t o g r á f i c o d e 
B e r l í n " , que se c e d o t r a r á del 
26 de ju¡mo a l 7 die ju l io , iníoir-
m a la agencia D . P. A . 

H a n sido mandadlas invi ta^ 
dcoes a ,55 p a í s e s y a pesar úeü 
ui l tamátum sovié t ico sobre esta 
capi ta l , que te rmina ell p r imero 
de mayo, ham aceptado ya va
rias nacaonies oedetentate, en -« 
tre las que se cueota E s p a ñ a . ¡ 

Actualmente Mápoles e 3 
marco del Congreso del par
t ido socialista i i a i i ano (P.S.I.) 
que en ios momcnios piesen-
tes puede determinar u n cam
bio de rumbo en la po l í t i ca 
in te rna i ta i iana. En eíectOj, 
los repetidos o b s t á c u l o s que 
encuentra el Gobierno de Fan 
fan i entre sus propios cama-
radas de par t ido amenazan 
con derr ibar le en un momen
to dado. 

A i ú i n t o r e Fanfani que ade
m á s de j e í e del Gobierno es 
el secretario de la Democra
cia Cris t iana ( D . C.) ha sido 
derribado en varias votacio
nes secretas en la C á m a r a de 
Diputados, p o r q u e veinte 
diputados de su part ido, do 
tendencia derechista y d e 
centro votan de acuerdo con 
l a opos ic ión . F a n í a n i en cam
bio representa en él seno de 
su propio par t ido un matiz 
izquierdista. Hasta ei momen
to actual no ha sido derr iba
do, porque la C o n s t i t u c i ó n de 
l a U e p ú b i i c a requiere que las 
votaciones contra el Gobier
no que impl iquen su c a í d a 
necesariamente h a b r á n de ser 
p ú b l i c a s y no secretas. Y co
m o para este supuesto se pre
cisan ios nombres de los d i p u 
tados pues es vo tac ión nomi 
na l , hasta ahora no se recu
r r i ó a ella, porque no quieren 
aparecer de manifiesto l o s 
propios miembros del part ido 
de Fanfani votando contra 
és te , hecho que con la vota
c ión secreta no sucede pues 
es simplemente n u m é r i c a y 
sin constancia alguna de c u á l 
sea el votante. 

Desea F a n f a n 1 dar u n a 
"aper tura a l a izquierda", 
mediante u n Gobierno de m á s 
ampl ia base par l^ r n t a r i a , 
s in l i m i t a r l o como ahora ocu
rre , a la D . C. para lo cual 
t e n d r á que recur r i r a l jefe 
de l P. S. I . , Pietro Nennl . Pe« 
r o aparte de que és te acepta
se l a p ropos i c ión de A m l n t o -
re Fanfani hay que tener en 
cuenta o t ro hecho de si ima 
impor tanc ia que impide esta 
c o n j u n c i ó n po l í t i ca , mientras 
no se resuelva previamente 
u n problema: la alianza en
t re el comunismo y el socia
l ismo. Se da el caso neregri-
no en I t a l i a de eme esta a l i an 
za queda reducida a este p a í s 
pues en el resto de tas na
ciones occidentales e x i s t e 
franca r u p t u r a entre soeia» 
listas y comunistas. 

E l l lamado "pacto de u n i 
dad de acciónw entre el par
t ido comunista i ta l iano y el 
socialista ha convert ido a és 
te en u n s e g u n d ó n , en una 
estrategia d é c a r a c t e r í s t i c a s 
netamente filocomunistoides. 
Este encadenamiento b i p a r t i 
dista es, precisamente, el que 
t r a t a Pietro Nenni de romper 
en el Congreso que se e s t á 
celebrando e n l a urbe napo
l i tana . 

Lograda l a r u p t u r a del 
"pacto de unidad de a c c i ó n " 
cabe en lo posible una " a p e r » 
t u r a a la Izquierda" como 
propugna Nennl , y a l a que 
t a m b i é n se n l u e s t r á Tmronlclo 
el Presidente Gronehl . Se ex* 
plica as í , que e l jefe del Go
bierno e s t é soportapria todas 

(PASA A CUARTA PAC?1NÁ> 

de repese SARTA TERESA 

i i imi i i i i i iysu iHi i i i i s s i i i i3 i3 i ¡ iMm 

VSXE.A SOLEDAD 
PARA SNFERMOS NERVIOSO» t MEftíTAl E f 

Avenía» da» OsessaSísijoo, 84,~JfcJ&oao 2443. •» EL 
Gtm Cfaatei cotiesdo 4» extemo* psique» 9 fardbic» CBBSM 
«le íeaaJ» AnUcadó» de todo» H* tfaíamícnto* fe eafenaos 
•lotos f arcuales tanto elásteo» como osodernu» 
^ ^ , WK«Í<K* I * . O I K 8 0 ? A L ( U A g C S b 
lele Os ü Clínica fe Ncntolo^» 9 m Bos&M fe 

Marina. 
ppoaKUlo p% ©posidfes m leSm «peeitttdftH» fe S a a M 

fe fe Anaafe f Sanidad MíMtar» 
Cooratts m el oriasBo mm& fe 12*99 a 730> 



CUAKTA PAGINA E L CORREO GALLEGO MIERCOLES, 21 DE ÉMPI».. 

A N U A L EN 

o e r r a 

aoie a i o s 
Fidel Castro, enfermo de gripe, abandona el lecho, 
trasladándose a Campo Colombia, para completar 
los planes de la manifestación gigante que se 

celebrará hoy, en apoyo de la revolución 
L A H A B A N A , 20. — M i e n 

t ras el dirigente F ide l Castro 
se encuentra en cama c o n 
a l ta fiebre, en provincias 
c o n t i n ú a n las ejecuciones de 
part idarios de Batista, Los 
pe r iód icos de L a Habana, i n 
fo rman que en la ciudad de 
C a m a g ü e y , nueve de los l l a 
mados "criminales de gue
r r a " fueron ejecutados ayer. 

Muchas destacadas figuras 
del r é g i m e n de Batis ta que 
buscaron refugio en diferen
tes Embajadas de L a Haba
n a y a quienes se acusa ú n i -
mente de delitos pol í t icos es
t á n saliendo d é Cuba en 
a v i ó n . 

U n grupo de 21 de estos 
refugiados, que se encontra
ba en la Embajada chilena, 
se sabe que h a n salido en 
a v i ó n para Santiago de Cht-
le. Se dice que entre .ellos 
hay varios minis t ros del ú l 
t i m o Gobierno de Batista.— 

FIDEL CASTRO, ENFERMO 
DE PULMONIA 

BE HALLA EN UN DEPAR
TAMENTO DEL "HABANA 

HELON" 
L A H A B A N A , 20. — Fide l 

Castro se hal la enfermo de p u i -
t n o n í á , con fuerte teimipe<ratura, 
ha informado su secretario 
Blanco de Ponoe. 

Desde f ina l de la pasada se-
B í a n á oasitro se hal laba en u n 
departamento detl Habana H i l -
t o n aquejado de gripe. — Efe. 
TIENE FIEBRE MUY ELEVADA 

L A HABANA, 20.— Augusto Fer 
nández Conde, espefcialista en en
fermedades del pulmón, ha exa
minado ai dirigente Fidel Castro 
que se encuentra en cama, con 
gripe. 

La secretaria de Castro, seño
ra Blanco de Ponce, manifestó 
luego que Fidel Castro sufre una 
ligera pulmonía y que su íledre 
fs muy elevada. 

El teniente Antonio Prida, en
cargado de la seguridad personal 
tíe Castro dijo que "se trata de 
*m agudo caso de gripe". 

No ha sido facilitado baletín 
©ficial médico. 

Castro contrajo la gripe hace 
tina semana, pero se negó a se- . 
guir las instrucciones áe los mé

dicos para que permaneciese en 
cama. El último en visitar a Cas
tro ha sido su hermano Raúl.— 

CASTRO ABANDONO EL 
LECHO 

LA HABANA, 10.—Fidel Cas
tro ha abandonado el lecho y 
se ha traladado a Campo.Co-
iuimbla probahlementle para 
completar los planes para la 
manifestación gigante de ma^ 
ñaña, en apoyo de la revolu
ción triunfante. 

Castro, aun agotado y afec
tado por la congestión pulmo-. 
nar que le obligó a guardar 
cama, abandonó su habitación 
en el Habana Hilton, a las 17,45 

(VIENE DE TERCERA PAGINA) 
las votaciones negativas de 
confianza en la C á m a r a par
lamentar ia , seguramente con 
Vistas a lograr su deseo de 
l legar a una a m p l i a c i ó n de 
su Gabinete con l a inc lus ión 
del P. S. I . , p r e t e n s i ó n a l a 
Que se oponen los correl igio
narios de Kenaii de tenden
cia centro-derechista. 

L a po l í t i ca In terna I ta l ia 
na se encuentra en una en
crucijada. Depende en gran 
par te el fu turo , del resultado 
del Congreso del P. S. I . Des
de luego, si logrados los pro
pós i tos de Ñ e n n i de l ibrarse 
de los comunistas, acepta su 
entrada e n e l Gobierno de 
Fanfani , tendremos entonces 
una pol í t ica de m a y o r í a D . C , 
€ . , aunque de inc l inac ión Iz
quierdista. S i por e l contrar io 
Ñ e n n i quiere permanecer fue
r a del Gobieriíjo, las conse
cuencias para Fanfani s e r á n 
ca t a s t ró f i ca s pues no puede 
permanecer indefinidamente 
en l a s i t uac ión actual , d e s-
asistido de miembros de su 
propio par t ido en las vota
ciones secretas de la C á m a r a . 

(hora española). Le acompa
ñaba una verdadera masa de 
guardaespaldas, amigos y ad
miradores.—Efe. 
LOS COMUNISTAS SE APO

DERARON DEL CONTROL -
DE CINCO SINDICATOS 
LA HABANA, 20. — La orga

nización de las Juventudes 
Obreras Católicas anuncia que 
los comunistas se apoderaron 
del control tie cinco sindicatos 
Industriales durante la confu
sión que siguió a la destitución 
del presidente Batista. 

Rodolfo Riesgo, director de la 
Organización, lia hecho un l la
mamiento a los jefes del "Mo
vimiento 26 de Julio, para que 
eviten que los comunistas se 
aprovechen del alzamiento pa
ra introducir entre los cuba--
nos el veneno de su doctrina. 
Efe. 
CAMPESINOS DE LA PRO
VINCIA DE ORIENTE, EN 

CALIDAD DE TESTIGOS 
LA HABANA, 20. — Siete au

tobuses llenos de campesinos 
de la provincia de Oriente han 
llegado a esta ciudad para ac
tuar dé testigos en los proce
sos contra los "criminales de 
guerra". 

Más de 600 partidarios de 
Batista, se encuentran en la 
cárcel en espera de ser juzga
dos. 

Los autobuses de los campe
sinos recorrieron las calles de 
La Habana portanto pancartas 
en las que se pide ,justicJa,, 
contra los seguidores del éx-

s presidente Batista. 
. El doctor Roberto Acosta Ro
dríguez, juez de la fortaleza de 
La Cabana, ha declarado quo 
los procesos han sido suspendi
dos en espera de la llegada de 
los testigos de la provincia de 
Oriente. 

El doctor Acosta. que e» 
miembro de la Comisión de I n 
vestigación que prepara las 
acusaciones, ha declarado que 

. cinco ex-miembros de la Policía 
y del Ejército serán los p r i 
meros en ser sometidos a j u i 
cio, entre estos figuran los co
róneles Blanco y Fernández, e! 
capitán José Alíaro y otros dos 
Individuos. 

Blanco, que fué jefe de ope
raciones en. Sierra Maestras, 
está acusado de haber dado 
muerte a 53 campesinos por 
colaborar con las fuerzas de 
Castro. 

En el aeropuerto de La Ha
bana se han producido algunos 
conatos de violencia, que fue
ron sofocados inmediatamente 
por la Policía, cuando un gru
po de seguidores de Batista to
maron el avión para dirigirse 

a Chile. 
JSl avión cubano que los 

transportaba despegó a las nue
ve y media de la noche (hora 
local), pero hubo de volver a 
causa de una avería en el mo
tor. A la una y media de la 
madrugada continuaba en re
paración a la vista de una mul
titud hostil, mantenida a dis
tancia por un fuerte cordón de 
policías. 

Posteriormente se supo que 
las reparaciones llevarían bas
tante tiempo por lo que el em
bajador de Chile, _ Emilio Ed-
wards, se dirigió al aeropuerto 
para impedñir que el Ejército 
revolucionario detuviera a los 
exilados, todos los cuales vol
vieron a la Embajada chile
na hasta que el aparato esté 
en condiciones de efectuar el 
viaje. 
. El Consejo de la Universi

dad de La Habana, ha decidido 
efectuar una "depuración" en 
el Centro universitario y eli
minar a todos los que colabora
ron en el régimen de Batista. 
Efe. 
SE PIENSA CELEBRAR LOS. 

JUICIOS EN EL .ANFI
TEATRO DE LA CAPITAL 
LA HABANA, 20.—El jefe de 

operaciones navales de las fuer
zas fidellstas, Santacrüz, ha ma
nifestado que el régimen de Ba
tista recibió bombas norteame
ricanas a ú n después de haber 
impuesto los Estados Unidos el 
embargo sobre más envíos. 

Santacrüz añadió que las 
b o m b as eran tranáaordadas 
desde una base en Nicaragua y 
llevadas a Cuba por la noche, 
y empleadas contra las fuerzas 
íidelistas en el interior d^l 
país. 

Entretanto Fidel Castro se 
encuentra recluido en su habi
tación del Habana Hilton, con 
una congestión pulmonar que 
ha sido calificada de "principios 
de neumonía" o "un mal caso 
de gripe". 

A pesar de su enfermedad. 

Castro tiene el propósito de 
mostrarse en la gigantesca ma
nifestación de mañana, que se 
espera reúna a más de medio 
millón de personas y que ha 
sido pensada para demostrar 
el apoyo público de los cuba
nos a la serle de juicios por 
"crímenes de guerra" que se 
están desarrollando desde la 
caída de Batista, el primero d« 
enera 

Está previsto que Fidel Cas
tro sé dirija a los manifestan
tes en v í p e r a s del juicio de 
800 a mil personas, seguidoras 
de Batista, que st encuentran re 
cluídas en la fortaleza La Ca-
baña. 

El Gobierno provisional tie
ne intención de dar a los pro
cesos de La Habana amplia pu
blicidad. Se está pensando en 
celebrarlos en el anfiteatro al 
aáre libre de la capital, donde 
habitualmente se ofrecen con
ciertos y comedias. 

A l deferirse á* los envíe» de 
bombas norteamericanas, San
tacrüz citó el caso del carga
mento de bombas "Napalm" in -
cedentes . de Estados Unidos, 
cedentes de Estados Unilos, 
que capturado por la fragata 
cubana "Máximo Gómez" en 
Puerto Somoza (Nicaragua), el 
23 de mayo del año pasado. 
Los explosivos, añadió, eran 
llevados a La Habana por la 
noche para que el pueblo cuba
no no se enterara de los planes 
de bombardear las ciudades ea 
podér de los íidelistas.—Efe. 

n n 
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GRATITUD DE CASTIELLA 

HACIA NASSER 
EL CAIRO, 20.— Después de su 

entrevista con el presidente de 
la República Arabe Unida, Gamal 
Abdel Nasser, el Ministro esoa-
fiol de Asuntos Exteriores, don. 
Fernando María Castiella, ha d i 
cho en unas declaraciones que 
fueron transmitidas por radáo, 

Sue había tenido la satisfacción 
e apreciar la extraordinaria per 

sonalldad del presidente de la 
RAU, dotada, "dijo, de todas las 
características de un gran estanis 
ta. 

Expresó también el Ministro es 
pañol &u gratitud hacia Nasser, y 
al pueblo de la .RAU y "muy es
pecialmente —dijo— a raí amigo 
y colega doctor Fauzi", y dió las 
gracias & la población egipcia por 
"su caluroso afecto hacia España 
y su Jefe de Estado". 

Añadió que esperaba un prós
pero futuro para tan noble y amis 
toso pais. 

Refiriéndose a sus conversacio 
nes con Nasser y el doctor Fau-

-zi, dijo que "serán muy útiles pa
ra la paz mundial".—Efe 

A P L A Z A D O E L V I A J E A 
, D A M A S C O 

E L C A I R O , 20 — E l minis
t r o e s p a ñ o l de Asuntos E x 
teriores s e ñ o r Castiella, que 
proyectaba trasladarse a p a -

-masco, en la tarde de ayer, 
a p l a z ó su viaje hasta l a ma
ñ a n a de hoy, a causa del m a l 
tiempo.—Efe. 
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noc ía . E l padre Santo tiene 
77 a ñ o s . 

D e s p u é s de darles la ben
dic ión , J u a n X X I I I , r e g r e s ó 
a su a u t o m ó v i l marchando a l 
Vat icano. 

Cor r ida por l a C i u d a d 
Eterna la voz de la salida del 
Papa del Vat icano, cuando 
se encontraba de regreso, es
taban los periodistas y fo tó 
grafos bliscando a l Padre , 
Santo por toda la ciudad.-— 
Efe. 
S U B S E C R E T A R i a D E L A 

C O N G R E G A C I O N D E 
R E L I G I O S O S 

C I U D A D D E L V A T I C A 
N O ,20.— E l Padre Santo ha 
nombrado subsecretario de la 
C o n g r e g a c i ó n de Religiosos 
a m o n s e ñ o r Juan Baut is ta 
Vardel l í , actualmente' ayu 
dante de estudios para las 
Ordenes femeninas de diclMl 
Congregac ión .—Efe . 

la vita al 
en iftila teiaT 
li primer atiáo de viajeros 

a prliioipios de ieerero 
A M S T E R D A M , 20 .— " L a 

vuel ta a l M u n d o en 80 d í a s " 
se c o n v e r t i r á en " L a vuel ta 
a l M u n d o en 80 horas" en 
una segunda v e r s i ó n de la 
famosa obra de Julio- Verne, 
interpretada, en l a edad de la 
p r o p u l s i ó n a chorro, por l a 
c o m p a ñ í a de a v i a c i ó n ho l an 
desa K L M , s e g ú n in fo rma la 
agencia alemana DPA. 

L a c o m p a ñ í a holandesa 
I n a u g u r a r á u n servicio de pa
sajeros para dar l a vuel ta a l 
M u n d o en 80 horas. E l p r i 
mer a v i ó n que realice este 
servicio s a l d r á de Amsterdam 
a pr incipios de febrero, fecha 
en que la c o m p a ñ í a celebra e l 
40 aniversario de su funda
c ión . Los pasajeros de este 
viaje r e l á m p a g o , s e r á n l leva
dos hasta el Ex t remo Oriente 
v í a el Polo, y d e b e r á n pagar 
3«266 marcos, siempre que sea 
en la clase de tur ismo. Los-
viajeros de p r imera clase abo 
n a r á n 7.771 marcos .—Efe. 

EISENHOWER AL C0NQRES0 
W A S H I N T O N , 20.—El presi-

•ctote Bisenhower ha hecho una 
" d e o l a r a c i ó n de guerra" a la 
inflajción, en su in íarmie econó
mico anual a l Congretso. 

Dice e l Preis ideníe que e l p a í s 
ha , mejorado grandemente en 
su aspecto ecenómneo después 
de la c o o t r a c c l ó n del ú l t i m o 
a ñ o ; que l a p r o d u c c i ó n e s t á 
al imentando y el pa ro d i smi 
nuyendo, y que hay suficientes 
razones para tener confianza 
en que los negocios eixpenmen-
t a r á n urna nue'va m e j o r í a en 
los p r ó x i i n o s meses. 

Pero t a m b i é n advierte E í s e n -
hower que la salud e c o n ó m i c a 
de los Estados Unidos,, se ve 
amenazada por una espiral as
cendiente de precios y sakrsos, 
que o o n t i o u ó p r o d u c i é n d o s e i n -
duiso durante la coni t radácdón. 
E n su informe a i Congreso, el 
Presidente pide a los represen
tantes, a los oonsufnidores de 
todo el pa í s , a los hombres de 
neigoicios y epecialmenite a los 
dirigentes sindicales q u e se 
unan en una "gumna impilaca-
M e " . cont ra esta creciente i n 
flación. 

Dice Eisenhower que la m á s 
valiosa oonitr ibucin que puede 
hacer el Congreso es la de oon-
servar los gastos del Gobierno 
dentro de los l ími te s del presu
puesto equil ibrado que ayer fué 
sometido a l PariaTnenrto, pero 

t a m b i é n pide a los legisladores 
que aprueben diversas medidas, 
entre las cuales f iguran las, si
guientes: una enmienda a l acta 
" f u l l emipOoyment" (empleo, to
ta l ) de 1946; una mayor fuerza 
a las leyes "aniti- trust"; auto
rización para extender l a ayu
da federal a las comunidades 
que sufren todav ía u n fuerte 
desempleo y una e x t e n s i ó n de 
les seguiros laborales a varios 
g r u p o s de -trabajadores que 
ahora e ^ á n excluidos de ellos. 

E l informe económáco, de 225 
pág inas , preparado con la ayu
da del! Consejo presidencial de 
oónse jeros económicos , destaca 
que la r e c u p e r a c i ó n nerfceame-
ricana, tras la c o n t m d i c c i ó n de 
1957-58, c o m e n z ó en mayo ú l t i 
mo y que, para fines de d i 
ciembre, l a mayor par te del te
r reno perdido h a b í a sido vuelto 
a ganar. Duran te e l cuar to 
triimesire del ú l t i m o a ñ o , la 
orodiucclón nacional f u é del 
orden de los 453.000 miillonés 
de d ó l a r e s anuaJes, l a m á s anta 
de la h is tor ia ; si b ien trasla
dando esta cant idad de d ó l a r e s 
de va^or constante {no inf lu í -

de 5.000.000 en abr i l m ^ 
mmzó a descender en ¿ru- Co" 
bre. A últimios de a l o t f r ^ 
de pamdos era de i iboon? ^ 

r 
l i o no 
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l ino ÉÍÍ 

Se considera inminente la 
caída del Gobierno Fanfani 

R O M A , 20. — H o y se ha 
celebrado la p r imera ses ión 
del a ñ o 1959 del Par lamento 
i ta l iano . A pesar de que en e l 
d í a de hoy no h a b í a de de
batirse n inguna cues t ión de 
mayor impor tancia , se "res
p i r a b a " en el ambiente cier
ta e x p e c t a c i ó n , pues se con
sidera inminente l a c a í d a del 
Gobierno Fanfani , 

E n real idad la postura de 
Fanfan i fué siempre preca
r i a , desde el mismo momen
to en que se f o r m ó e l Go
bierno con e l ú n i c o apoyo 
de una déb i l coa l ic ión cns-
t i á n o d e m ó c r a t a , soc ia ldemó-
cra ta y ciertos votos nada 
seguros' de los independien
tes. S i a ello se ha de sumar 
los problemas planteados por 
e l constante alza del coste de 
v ida , de las incesantes pet i 
ciones de aumento de sueldo 
y los recientes acontecimien
tos po l í t i cos internos -r-de los 
que destaca fuertemente - la 
r u p t u r a de la alianza de los 
socialistas y comunistas— se 
comprende en seguida por 
q u é este ambiente en el que 
no se otorgaba a l Gabinete 
Fan fan i muchas posibil ida
des de superviviencia". 

E l temario de los debates 
de hoy fué la p r o m u l g a c i ó n 
de u n reglamento de t rá f ico 
por carretera y q u e cuenta 
con la decidida' opos ic ión de 
ciertos transportistas (quie
nes han amenazado con huel
gas, si l a so luc ión no era la 
pedida por el los) ; nueva re
g u l a c i ó n de m á r g e n e s co
merciales de los mayoristas. 

pues stt considera que g ran 
par te de la inf lac ión i ta l iana 
fié/debe a las abusivas ga
nancias de esta gente. 

Por ú l t i m o , cien m i l obre
ros gubernamentales h a n 
amenazado con I r a l a huel
ga si no eran atendidas sus 
peticiones de aumento de sa
larios. L a r e u n i ó n que F a n 
fan i ce leb ró el lunes con los 
dirigentes laborales no ha 
dado t o d a v í a n i n g ú n resul
tado.—Ele. ; 

W A S H I N G T O N , 20. — " T o d o 
©I mundo tiene esperanzas" de 
que el p r ó x i m o cohete ameri
cano a la L u n a alcance su ob-
jetivor ha deolarado el doctor 
Wemer V ó n Braun , 
• B r a u n , que hizo estas decla-

raciones con o c a s i ó n de la di»-
tínción que rec ib ió del presi
dente Eisemhower por sus des
tacados m é r i t o s en el terreno 
de los proyectiles dirigidos, se 
n e g ó a c i ta r una fecha para 
este p r ó x i m o in ten to <M Ejér 
ci to norteamericano. 

Támí&Iéh d e c l a r ó e l t écn ico 
germiaocHaroeiricano que ahora 
cuenta ©1 centro de Huntevll le, 
donde se real izan las "opera-
donas cohetes", con" u n c réd i to 
adicional de sesenta rhilllones 
de d ó l a r e s para pe r fecc ionár 
sus traibajos. A propós i to - de 
dicho c réd i to , V e n B r a u n dijo 
que t o d o s los proyectos de 
Hunitsvllle se d e s e n v o l v í a n <m 
u n r é g i m e n de escasez de me-
dlas.—Efe. 

s rosos p o d r í a n s í í n 
s te a l o n n a i4estac 

lac io" e a 
O disparar un cohete a Marte 

D k e V O N B R A U M 
M I A M E (EE. U ü . ) , 20.—E! 

famoso científ ico W e r n e r 
V o n Braun , iuventoF de las 
armas " V " alemanas y uno 
de principales promotores del 
ac tual desarrollo norteame
ricano en cohetes, ha dicho 
i jue los rusos p o d r í a n si tuar 
este mismo a ñ o una "esta
c i ó n del espacio" en l a L u n a 

L A S E Ñ O R A 

Dñ IÍSÉ G 
* t V I U D A D E D O N M A N U E L SFVAR 

F a l l e c i ó d e s p u é s de reclljiir los Santos ¿Sacramentos . 
¡D. E. P. 

Sus hijos, don Juan, don Francisco, d o ñ a Evan-
gteJinia, d o ñ a Fiara , d o ñ a M a r í a y don T o m á s ; hi jos 
pol í t icos , d o ñ a Generosa G a r c í a y d o ñ a M a r í a G a r c í a 
(ausentes), den Bernardo P é r e z , don R a m ó n G ó m e z 
K d o ñ a Josefina Morntero; nietos y demias fami l i a , 

¡RUEGAN una o r á & ó n per ed alma de la finada y 
l a asistencia a la c o n d u c c i ó n ( M c a d á v e r a l cemen
terio pa r roqu ia l de Bemanites (Miño ) , acto que se 
vé r i f i oa r á m a ñ a n a , jueves, d í a 22, a las <liez de la 
m a ñ a n a , per cuyo faver les an t ic ipan las gracias. 

Casa mor tuor i a : Alcalde Usero, n ú m . 10. 
E l Fe r ro l del caud i l l o , 21 de enero de 1959. 

/ ¡ ( F u n e r a r i a , H i j o de Por to) 

o disparar u n proyect i l a 
Mar te . 

V o n B r a u n adv i r t i ó que, a 
menos que los EE. U U . avan
cen r á p i d a m e n t e en su pro
grama de proyec tó les , " n o s 
veremos rodeados por varios 
planetas con' la~ bandera de 
la hoz y el m a r t i l l o " . 

E l científ ico germano, que 
c o a d y u v ó en el lanzamiento 
del p r imer proyecti l sovié t i 
co a la L u n a demuestra que 
los rusos pueden enviar aho
r a .un cohete a Marte . 

" Y o estoy convencido t a m 
b ién —ha dicho V o n Braun— 
de que si los rusos quieren, 
ellos p o d r í a n conseguir u n 
"aterrizaje en la L u n a e s t e 
mismo a ñ o , situando en su 
superficie una e s t ac ión au
t o m á t i c a — s i n hombres en su 
inter ior— que t r a n s m i t i r í a a 
la Tier ra seña le s de radio so
bre las condiciones al l í exis
tentes." 

Hablando en la 40 Asam
blea anual de la Asociac ión 
General de Hombres de E m 
presa, V o n B r a u n se ref i r ió 
a los proyectos soviét icos y 
di jo que, aunque ninguno de 
los que ha anunciado la Aca
demia d5 Ciencias de Mos
cú es "agresivo", muchos de 
ellos p o d r í a n servir Inmedia
tamente para-fines mil i tares. 
A ñ a d i ó a este respecto , que 
"estaciones del espacio t r i 
puladas p o d r í a n disparar., o 
interceptar proyectiles e i n 
cluso controlar el t iempo at
mosfé r i co" . 

V o n B r a u n dijo en su dis-

dos por l a inflación) 
ser equivalente a la del * 
anter ior a l a contracciff?10 
n ó m i c a . eco-

Eil paro, que lleíró a h 
0, CQ. 

4 ínrí Cifra 
que' representa" todavía í ^ l o 
per citenito de l a ^ S L ^ 
ral'!,, frente a u n - 4 ' 4 T o í r S 1 -
a n t e de la. c o ^ r a c c % f Ú m a 

P o r lo que se refiere » u 
exportaciones, d i n í o n í e 
sldencial dice aue f i ^ J ^ 
fuertemente deede m e d i S ^ 
1957 a m^dfedos de 19^8 ^ 
que mostraran . m.d 
r e r a n e r a c i ó n en el 'tercer £ 
m e s t m del , p a s a d o a S TÍ 
acuerdo e r r ciertas c e n s a n 
dones •hechas en el i n r F ^ 
Eisenhower dice q t g ¿ f e 
rema futuro es que en el c S 
de este ano. la a c t i v i ^ S 
nomlca extranjera v, posittK 
mente con Mm'm ratram ta T 
manda extranjera Dar¿ tes S 
portaciones n o r t eaimericanoa 

consideraibaemente. 
B r Presidente dice temblto 

que los redientes mejoramien
tos en las economías eujrroeaa 
son impresionantes y que cier 
tos pa í ses Industriales han in. 
crementado igualmente su ca-
paddad para financiar v el 
desenvcilvimiiento de las nacioí 
mes peco desarrollsdas. 

El miarme de Eisemhower se 
refiere finalmente a las medl-
das de peraMzacicn adoptarías 
ultemamente en varios países 
europeos y a la entrada en vi-
.sor del Mercado Común, y dice 
que Estados Unidos, se miues-
t r a n favorablemente dlsnuestos 
haiQia tales acuerdos reaioq.ates 
y a la eventuail e lOT 'mdán de 
las barreras comerciailes, "La 
tarea de financiar un profundo 
y sostenido desarrollo económi
co en grandíes zonas fie Ibero
a m é r i c a , Afr ica y Asia -dice, 
por o t r a parte, ESsaniiower— 
es de t a l envergadura y urgen
cia que requiere esfuerzos cm-
juntos p o r parte de todos los 
mises que pasedan prestadas". 
Efe. 

Nicoyan abandona 
Estados Unidos 

(VIENE DE PRIMERA PAGINAJ 
so de, paz, que él y su Gobier-
Po desea tan fervientemente como • 
cualquira, sino también su firme 
postura, independiente de su par» 
tido político, de eáebger su propia 
forma de óobiemo. 

"tfsted ya conoce la convicción 
del presidente Eisemhower d« 
inás visitas e intercambios pue
den ayudar, a la mutua compren
sión y a los pueblos de ambos 
países a afirmar las medidas do 
seguridad, a incrementar los res
pectivos niveles .de vida y laa 
oportunidades de mejora indivi
dual. El presidente está seguro 
de que ustedes operan bajo u" 
sistema fe c .pitalismo de estado 
y esuera que habrá sido útil para 
usted ver los nrogresos .realiza
dos por nuestro pueblo bajo el 
sistema de capitalismo de Estado 
Estamos convencidos de que habrfl 
encontrado interesante la experien
cia. - „ . 

"Para ambos oueblos, el pr«h 
dente expresa sus esperanzas _ oa 
progreso y de que el fortalecimien
to del esoíritu de paz y amisiao 
aportará beneficios a la poblacio" 
misma".—Efe. 

' " I M P O S I B L E E L DIALOGO 
C O N ESTA GENTE" 

W A S H I N G T O N , 2 0 . - ' ^ f 
a p a r i c i ó n del vice-primer nu 
n i s t ro , sov ié t i co , Anastas I , J g . 
koyan, ante la tdlevision e^a 
dounidense ba termanedo ae 
convencer a nuestro P^ewo u* 
que es imiposiMe el diaio^o c ^ 

ne Haya, miemibro demora™ 
de la C á m a r a de R e p r e s e ^ 
tes.—Efe. „rr*M A 

DESPUES DE ACUSAR A 
EE. UU., MIKOYAN CONVEB 
SO AMIGABLEMENTE CON 

ALTOS FUNClONABlOb NORTEAMERICANOS 
WASHINGTON, 20. - Jl £ 

fe adjunto del q * i e r " 0 S á 
tico, Anastas ^koyan f a i ^ 
hoy de los Estados UnWcs, ^ 
pués de realizar ^ a JiraP 
diversas ciudades de e¿e 

La visita, qüe o f i c i a S ha 
sido calificada de P ^ S g r a -
terminado con la nota a haha 
dable de la acusación hec", 

. ayer por Mikoyan en el sei 
db de que el Departamento ^ 
Estado desea continuar ^ la 
guerra fría; no obstai ^ ^ 
íoeepción de^despedida • i , 
brada en la Embajada sov ^ _ 
ra anoebe, el ^ l ^ t S e con 
co conversó amistosameme , 

• altos funcionarios noru-au 
canes—Efe. — 

curso ^ u e ^ t r o ^ ^p0u! 
cinco anos, un sai tu a 
l a d o - p o d r í a ¿ 0 ^ r ; % úen-
y regresar a la Tieira, * er 
t r o _ de diez an<g, Pr„ eI1 
hombre podra a i ex i ^ 
la Luna.—Efe. 
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\¿ trípiî cíoB faé puesta 
crucero norteamericaflo 

remolcador del puerto ée 

salvolsf 1 

VAXiENCIA, 20. - El om-
^^waimeiicmo pesado 
S ^ ^ T tení a aoimciada 
I^SSda a «ste P^to esta 
S a S ^ reírasado su am-
K f S i molivo de estar pres-
íf̂ rto a r f o al vapor itatomo 
S a Mato" mcendiado íren-
J t ^ a costa de Calera. c 
^ El ''María Mata" de 1.125 
tonSadas, salió ayer tarde ded 
merto de Vateocia y, a pnme-
¡•as horas de la madrugada,, se 
te declaró un incendio a bordo, 
íor oaosas cpe se desconocen. 
A sus llamadas de socorro, acu
dió d crucero "Macooi" y ©1 
barco español "Ciudad de. Ovie-
do" que ito rumbo a Cádiz, 
para poner a saivo la trlpuüa-
tión. Han saldo tam'bién re-
nwicadores de Valencia y Cit-
jlera y una fragata de Oarta-
geia. en auxilio del barco in
cendiado. 

El "Macón" llegará, por es
ta causa, a valencia esta tar-
de.—Ciíra. 

A SALVO LOS TRIPU. 

LANTES ' 

VALENCIA, 20. — A bor
do del remolcador que salió 
del puerto de Valencia para 
prestar auxilio al vapor ita
liano "María Amata5' y que 
ha vuelto al puerto de Va
lencia, han llegado el capi
tán del barco italiano, Fran
cesco Amojetti y varios miem 
bros de la tripulación, com
pletando el resto, hasta die
cisiete marineros, el- crucero 
norteamericano "Macón", que 
ha recogido a los restantes. 

En cuanto ai barco sinies
trado está siendo remolcado 
hacia el pueno de Valencia 
í)or el motovelero "María 
Antonleta", calculándose pa
ra después de la medianoche. 

En el crucero "Macón" ha 
habido esta noche una con-
íerencia de Prensa, en la que 
el comandante del buque ha 
explicado la intervención del 
mismo en el siniestro. Se es
taba proyectando una pelí
cula cuando uno de los vi
gías del servicio dio la voz 
ue alarma, ya que se obser
vaba un gran incendio en di
rección sureste. Se puso 
rumbo a toda máquina hacia 
^ugar fel incendio, viéndo-
tehfi61 rldar que se tra-
A veintiséis millas , al sureste 
barĉ  Sria ^^traron al 
te" «i 2llan^ <<María Ama-
Sn'dnVqcUe ^a estado pres-

S ~ 
^ S i o - S K 
SnK ^ ^ / ^ ^ m e n t e de-
cabha rip1^-6 Servible ía 
vtó en f« íl10' P0r 10 ^ 86 

»nente, el Afo^unada-

Valencia ,mf íel ^uerto de 
que el '<¿na' horas después 
vaha io M?ria Amata", He-

t e ^ l a V S a S r a P ^ 
« í a ^ S : . 5 6 aP/oximó al 
casi en r^íf *hasta ^edar 

horas y dllrante 
l ^ s me ^ m .Con las 
las bodS,11^1^ Evadido 
Popa, con nnCen.traIes ^ de ^ihceSdioT^n^-eci,-ÍDO barco i t K ^ E l ^ t ó n del 
d0S ai S o ^ a ban-
I I a ^ dos^f^fd de las 
^ucer¿ norf«?Ípul.arites del 

fleron bafl f^^ados, qui-
íntentar rinmf la.s bódegas e 
en sus Pringa1" & incendio 

? h í z o n e ? ^ Y 

ñ^ corría? Jffn?0 sus vi-rrian ©vidente peligro. 

^ « í de s a T 

OEt CAUDILtO 

La carga ,de madera, car-
bón de leña y hulla, propa
gó el incendio y las llamas 
se acercaron a los tanques de 
petróleo del mercante. Por 
fin, el capitán del "María 
Amata" abandonó el buque 
y el "Macón" se vió precisa
do a alejarse del mercante, 
poniendo después rumbo a 
Valencia, cuantío . llegaron 
los buques que habían sali
do de Valencia y Cullera en 
auxilio del barco siniestrada 
Ciíra. 

(taii is fflMs, e 
i ü Jeji lira 
s pies, a i n 

i ü l i r i 
t n lenes 

SANTIAGO. DE LA fUHERA, 
20.—Dos aviomietas "E 3 B" d© 
lá Acadiemiia Geperaíl ded Aire, 
p i l o t a d a s por los allíéreces 
aitramos don Enrique Teigell 
Cea y don Pauiliino Santa de la 
Fuente entraron en oalásión 
cuando • realizaban irnos vueícs 
y se enitrellaron. Los dos alum
nos resultaron miuertos en d 
aoio.—Cifra. 

El Ministro de 

es Navarra 
BARAJAS, 20 .— En avión 

militar salió de Barajas para 
Ablitas (Navarra), el Minis
tro de Agricultura, don Ciri
lo Cánovas, acompañado de 
alto personal y técnicos de 
su Departamento. 

La visita tiene por objeto 
apreciar los trabajos que se 
realizan en el canal de las 
Bardenas, actualmente e n 
construcción.— Cifra. 

EL MINISTIIO, EN EJEA 1® 
LOS CABALLEiROS 

ABLITAS (Navarra), 20. — 
Desde Bardenas ded Caudillo el 
mlinisitro de Aígricuiliura, señor 
Cánovas, se trasladó a Ejea de 
los Calballeros donde el vecin
dario congreigiado' en torno al 
Ayuntamiento le dispensó una 
cordiaUíisámia acoigfida. El Minis
tro, acompañado de su séquito, 
peneitró en el salón de sesionéis 
dieíl Aiyiumtamiienito, donde, en
tre las aclamaciones de los la
bradores qpe le rodeaban y en 
presencia de las- aiutoridades 
prcmuració un breve discurso, 
que fué acDieido ocn grandes 
eplaiusoB y vítores al Caudillo, 
Ante la ánsisteniciB. del público, 
di señor Cíánovas ̂ Imbo de aso
marse a l ballcón princiipal del 
Ayuntíamlento para correspon
der, visáibüemenrte emiocionado". 
a las adamaeiones de oue era 
objeto. 

A las cuatro de la tarde 
reanudó viiaje con dirección ail 
aeródromo de Ablitas donde 
tomó el avión para refíresar a 
Madrid.—Citra. x 

¡spwsíes a era i z 
il A s ti i r , ee 

ue joiEo ció 

1 t i l el p 

BARCELONA, 20. — En la 
Alcaldía se ha recibid^ un ca
riñoso mensaje de D. José Tey, 
jefe de la expedición de espa
ñoles que realizan la travesía 
HongKKong - Barcelona en un 
junco diino. El miensaje, redac
tado en español con caracteres 
chinos, dice: "Ocn la ilusión 
puesta, en nuestra ciudad de 
Barceloda nos disponemos a 
cruzar diez mlil millas de mar 
y cielo hasta IJesgair a-j^paña". 
C1ÍF3I • "' "* 

G A P t m w D E S Ü C E S Q S 

dio \MÉ 
i s . i l s l i l w un 

lo hu me l a t t fe¡m 
Lis pérdidas materiales sea elevadas 

wsm 

J o m a d a 

e s p a ñ o l a Se coastítaye aa Patronato de 
Honor bajo la presidencia del Jefe del Estado 

BURGOS, 20.— En etl pue-
blecito de Abajas, del partida 
judicial de "Lribiesca, se decli-
ro un incendio qpe ha destrui
do echo viviendas y doce pa
jares. El slniestax) se inició en 
una vivienda y las llamas* fa
vorecidas por el vendaval rei
nante, se propagaron rápida
mente a otros inmuebles y par 
jarea 

No hay que lameníar des
gracias personales, pero la$ pér
didas materiales son muy ele
vadas pues quedaron destrui
dos enseres y gran cantidad de 
•granos y otros productos Al
macenados. 5 También perecie
ron ailgiunos - animales domés
ticos. 

Se desconocen las causas del 
sinaestro.-r-Cifra. 
FALLECIO A CONSECUEN
CIA DE LAS HERTDlAS SU
FRIDAS EN UN INCENDIO 

BILBAO, 20. — En la resi
dencia sanatorial "Enrique So-
tomayor" falleció María Luisa 
Sáinz Uranga, de 27 años, que 
resultó herida de gravedad en: 
el incendio de su domioiMo en 
el barrio de Jijano (Valle de 
Mena), suceso en el que un 
hi jo suyo de dnco años quedó 
sepultado enitre los escomibros. 

En eil mismo esttaMecámiento 
faltedó sin haber recobrado el 
cenodmiento- José Pérez Hena
res de 35 años, vecino de Gal-
dácano, que" horas antes fué 
hal lado conmocionado en la 
calle jtunto a la entrada del 
porche de su domicilio. Presen
taba fractora de ia base del 
cráneo.—Cifra. 

NIÑA ASFIXIADA 
BARCELONA, 20.— So cono

cen detalles de la trágica muerte 
por asfixia de un niña de tres 
años María Marca del Camix>, 
encerrada en una habitación de su 
casa mientras sus padres estaban 
en el cî e. 

En el altüb de la casa 17 do 
la calle Rech Condal habita un 
matrimonio joven con una niña 
de tres años, hija de la esposa, 
y ua oigo de pocos meses. Ano
che, después de cenar, el matri
monio acostó a la niña, cerraron 
la puerta de la habitación con 
llave para que no saliera y se 
marcharon ¿1 cine, con el hijo 
pequeño. Al regresar' notaron un 
fuerte olor a quemado y apre
suradamente tabrieron la puerta, 
de la habitación donde estaba la 
niña. La encontraron en el suelo 
ya cadáver, asfixiada por el humo 
desprendido de los colchones de 
la cama, que se habían prendido 
fuego. La infortunada criatura es
taba junto a la puerta agarrada 
con las manos a la cerradura. 

. Parece que debido a û a pun
ta de cigarro mal apagada que 
arrojó el padre antes de sal̂ r, fué 
la causa del fuego, iniciado en el 
©olchón.—Cifra. 

ANCIANA AGREDIDA 
SITIES, 20—Ingresó en una 

clínica de Barcelona la anciana 
Angeles Martin Luque. de 70 años 
que el pasado sábado fué agre
dida por José Soriaoo Hurtado, 
de 34 años, quien, con un cubo 
metálico, le causo graves heridas 
en la cabeza y rostro. 

El autor de la agresión huyó y 
todavía no ha sido detenido.—Ci
fra. 

_ MADRID, 20 Se auto
riza al Comité Nacional Es
pañol de Riegos y Drenajes, 
dependiénte del Ministerio de 
Obras Públicas para proceder 
a la organización del IV Con
greso Internacional de Rie
gos y Drenajes que, por acuer 
do tomado en el anterior, ce
lebrado en San Francisco (Ca
lifornia) ha de verificarse en 
Madrid en el. año 1960. 

Bajo la presidencia de Su 
Excelencia el Jefe del Estado 
se constituye un Patronato de 
Honor del Congreso, del que 
formarán parte los Ministros 
de Asuntos Exteriores, Ha
cienda, Obras Públicas, Edu
cación Nacional, Agricultura, 
Información y Turismo y Vi
vienda. 

El programa general de l 

U N I V E R S I D A D 
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VALFÍNCIA, 20.—Ha comen 

zado a rodarse en Valencia la 
pelíoula "Asadlo a la Gtorla", 
que es una biografía ú&l sabio 
Ramón y CajaL 

L a s primienas escenas se 
desarrollaron en di puerto. Se
guirán otras en ia Lonja y más 
tarde, en la Universidad.—^Cifra 

CACERES, 20 En el ve
cino pueblo de Malpartida de 
Cáceres, eF vecino Juan Re-
veriego posee un curioso jil
guero que, ademas de cantar 
muy bien, hace las delicias de 
la chiquillería con extraordi
naria gracia y soltura. El jil
guero, en su jaula, tiene un 
dispositivo desde los palos 
donde juega y salta consisten 
te en una especie de cuerda 
con una polea que va a dar 
al pocilio donde tiene él agua 
para beber. El pajarillo, cons
tantemente, cada vez que se 
tía cuenta que le están miran
do, tira con el pico de la 
cuerda y saca agua del cubi
llo que pende de ella, acer
cándosela al pico. Cuando ya 
lo tiene a su altura, sujeta 
la cuerda con una de sus pâ  
tas y bebe agua hasta saciar
se, dejando que nuevamente 
descienda el cubillo al pocito 
donde © s t á el «Jepósito de 
agua« —Cifra, 

Ea fecha próxima será fa
llado el concurso convocado en
tre los perceptores de becas del 
patronato de Protección Esco
lar, en este Distrito Univer
sitario. 

k Serán adjutíácactos 15 pre
mios de 3.000 pesetas cada uno 
entre aquellos alumnos que ha
yan obtenido en sus estudios 
mejores calificaciones. 
CURSOS MONOGRAFI

COS DEL DOCTORADO 

ipara un asunto relaciona
do con su matrícola, deberá pa
sar con todia urgencia por es
te Negociado de Medicina, eSl 
ST. ¡J, José M. Hernández Büe 
so. 

EL PROXIMO CURSO DE VE-, 
RANO EN LA UNIVERSIDAD, 
TENDRA POR TEMA: ' LEN
GUA ESPAÑOLA Y CULTU

RA MEDIEVAL" 
Fué confeccionado el Progra

ma del Curso de Verano que -
ra estudiantes nacionales y ex
tranjeros será celebrado en nues
tra Universidad, cuyo tema ge 
ceral será: "Lengua Española y 
Cultura Medieval". 

La conferencia inaugural de 
este Curso, que comenzará el día 
13 de Julio, para terminar el 12 
do Agosto, será pronunciada por 
el académico señor Camón Az-
nar, y la de clausura por el se
ñor Sánchez rantón. 

CATEDRATICO TRASLADA
DO A OVIEDO 

Fué trasladado a la Universi
dad de Oviedo, el catedrático de 
Derecho Civil, don Pablo Beltráti 
de Heredia. 
INTERNOS PARA EL HOSPIf 

TAL CLINICO 
Finalizaron en la Facultad de 

Mei(|idina las oposiciones para 
proveer las plazas de Médicos In 
ternos del Hospital Clínico de 
Compostela, 

El tribunal que las juzgó, acor
dó proponer para la plaza de 
Médico Interno de Quirúrgica a 
don José de la Torre Femández, 
y para la de Ginecología y Obste 
tricia a don Manuel Sanguiñedo 
Losa. 

Quedó desierta la plaza de Mé 
dico Interno de Pediatría y Puer 
cicültura, por no haberse presen 
tado el opositor que había solici
tado efectuar los ejercicios. 

FACULTAD DE DERECHO 

El alumno de la Facultad 
de Derecho don Ignacio Cal 
Freiré deberá pasar urgente-
miente por el Negociado de la 
Facultad de Derecho para re
solver un asunto relacionado 
con su maírícujla. 

FACULTAD DE DERECHO 

Los Q.'imnos matricuIacJ ŝ 
por enseñanza en esta íacuited 
en el prese.rte curso académi
co de 1958-̂ 959, aboparán ¡os 
iierechos oe, examen en los días 
qî e a cont.'nuación .se iodic-ia 
de diez a una y mecfáa 

Primer Año: Días 23 y" 24 de 
enero. 

Segundo Año: Día 26 de 
enero ^ 

Tercer A fio: Día 2'7 de ene
ra 

Cuarto Año: Día 28 de ene
ro. 

Q-jinto Año: Día 29 de enf.-
ro. 

Abonarán en metálico en eü 
Negociado de la Facultad a ra
zón de diez pesetas por cada 
asignatura y presentarán en P1 
acto el Libro de Ca|1ficael6n 
Escolar. Entregarán ios rtóintü-
'jgS^^xesiwridieitite; . ^ • ' % 

los fiumnos que I D abona
sen 'JJS di(.icchos de examen en 
tos días antes indic-iaos, se eu-
'tenderá c.ve renuncian a ia 
matrievia Qi.e tienen eíeotua-
da,_ 

NEGOCIADO DE MEDICINA 
Para ua asunto relacionada 

con sus matrículas de Ayudan
tes Técnicos Sanitarios, debe
rán pasar por este Negociado 
de Medicina a la mayor breve
dad posible, les señores que se 
expresan: Bauet Ledo, J¡. Ale
jandro; López de Pedro, doña 
M.a Dolores; Quintana Bernal, 
D.s Ceferina y Paz González, 
D. Ramón. 
CONFERENCIAS SOBRE TE

MAS ECONOMICOS 
En el Colegio Mayor Univer

sitario "Generalísomo Franco", 
patrocinado por el Ministerio 
Informaciión y Turistno será» 
inaugurado el martes un» ciclo 
de conferencias sobre temas 
económeos. La primera diserta
ción estará a cargo de un Le
trado del Consejo de Estado 
CICLO DE CONFERNCIAS 
DE LOS PROFESORES ALON

SO DEL REAL Y OTERO 
TUNEZ 

En fecha próxima, loa pro-
- íesores de la Facultad de Filo

sofía y Letras de la Universi
dad, señores Alonso del. Real y 
Otero Túñez, explicarán un ci
clo de conferencias, para los 
alumnos del Doctorado y pú
blico en general, sobre ios te
mas "Religión y Trabajo" y 
"Arte compostelano", respecti
vamente. 

CURSO DE GEOGRAFIA 
Invitado por la Facultad de 

Filosofía y Letras, el profesor 
don Ramón Otero Pedrayo ex
plicará en nuestra Universi
dad, en la próxima primavera, 
un ciclo de conferencias sobre 
Geografía, conmemorando el 
Centenario de Humboldt. 
EL CATEDRATICO PUENTE 

DOMINGUEZ 
Regresó de la capital de Es

paña, el catedrático de la Fa
cultad de Medicina, don José 
Luis Puente Domínguez, des
pués de haber asistido a una 
reunión de catedráticos de Qui
rúrgica. 
UN CURSILLO DE LICEN» 

CIADOS EN CIENCIAS 
ESPECIALES 

El" día 25 finalizó el cursi
llo para Licenciados en Cien
cias Especiales que dirigen en 
esta ciudjid los profesores seño
res Bescansa y Llecha. 

Reunión de! Consejo 
H ' m t m de Is 

federación Lanera 
íPaiHOi» 

ASISTEN" DBLEGACIO-
~ *ÍES DE DIEZ PAISES 

EÚBOPEOS 
BARCELONA, 20.— Ha OO-

mienzado la reunión extraordi-
tnaraa del Consejo Directivo de 
la Federación Lanera Intema-
cional. Participan delegiaciones 
de diez países de, Euinopa.-HCi-
fra. • • • -

Médico amísjio m S&qtóai 

SANTIAGO 

Congreso será formulado por 
la Comisión Nacional, cons
tituida por el Ministro de 
Obras Públicas como presi
dente, o, en su sustitución, 
por el Subsecretario del De
partamento y de la que for
marán parte el Alcalde de 
Madrid, el Presidente de la 
Diputación, el secretario ge
neral técnico del Ministerio 
de Obras Públicas, el secre
tarlo general técnico del Mi
nisterio de Agricultura, los 
Directores Generales de' Obras 
Hidráulicas y Colonización, 
el Presidente del Instituto Na-
c i o n a l de Investigaciones 
Agronómicas; un represen
tante de cada uno de los Mi
nisterios de Asuntos Exterio
res, Hacienda, Información y 
Turismo, Educación Nacional 

m 
mm 

toio 
Oforpis psrlUil 
HiCiH 
MADEIDj 20. — La Junta 

Nacional de namenaje a Cal
vo Soteio otorgará el Pramo 
Fin de Carrera, por valor de 
20.000 pesetas cada JJno, a Ji-
cenciados de Derecho cpe ha
yan termánado sus estiudios en 
ol curso académico 1957-58. Se 
aiptlicarán a ios aluimnos :de las 
íaculitades de Dérechó ;d¡e; los 
diistriitos universitarios de Ma
drid, Zaragoza y santiago de 
Compoeteiia, por ser los tres 
tnás íntimarpente viincuJados a 
,lá vida escoiiar y profesionail de 
,D. José Calvo Soteilo. Para op
tar a tales premios los que sé 
oonsideiren acreedores a ellos 
deberán solicitarlo en la Secre
taría de la Junta Nadonál de 
Homenaje antes del 30 de aibril 
IMióximo.—Cifra. 

y Vivienda, otro de la Delega-
gación Nacional de Sindica
tos y los miembros del Comi
té Nacional Español de Rie
gos y Drenajes, cuyo secreta
rio actuará como secretarlo 
de la mencionada Comisión 
Nacional. 

La realización del progra
ma del Congreso correspon
derá a una Comisión general 
de organización, presidida 
por el presidente del Comité 
Nacional español de Riegos y 
Drenajes y constituida por 
los miembros del mismo, in
crementados con un represen 
tante del Ayuntamiento y 
otro de ¡a Diputación pro
vincial de Madrid y en la que 
también actuará como Secre
tario General el del Comité 
Nacional Español de PJegos 
y Drenafes, auxiliado ñor un 
Secretario General adjunto. 

Así lo disnone el decreto 72/ 
1959, de 15 del actual, qüe 
publ'ca boy el Boletín Oficial 
del Estado. 

N A T A L I C I O 
En Pontevedra ha dado a luz 

una preciosa_ ñifla, sexto hijo 
y cuarta hembra, la esposa dél 
teniienite corenel dê  Artillería, 
don, José Luis Piñoyro Cara-̂  
más, coinrie de canillas, elia 
doña Beeoña Salvidegoitia. 
V I A J E S 

Se traslaidió a La Coruña, a 
donde ha sido destinado, el co
ronel auditor del Ejército, don 
Joaquín Otero Goyanes, mar-
rmés de la Revilla. 

—Ha regretsado de Asiturias a 
Compostda, don José Férnán-
dez Vilas. 

—Ha salido paria Maddd, ácm 
Jesnis López de Regó SiíoIIe. 

--/I&mlbién para la capital de 
España, don C a m i l o Barcia 
Trelles, con su esposa. 

—Prooedienite de su cosa de 
Santa Minia (Brión), después 
de haber pasado una-témpora^ 
da, ha reeresedo a Compostela, 
en compañía- de su familia, doo 
Jesús Blanco Boollón. 

—De San Adrián de Calvos 
(Porrino) ha regresado a Comí-
postéla con su íamllia, don Cé
sar Núñez. 

L 
La sesión "de Bolsa de ayer lia estado animadísima con gran 

afluencia de público y abundancia do órdenes de compra, muchás 
de ellas llegadas, de provincias, que, en la mayoría .le los casos, 
han encontrado conírapartirla'de 'papel, por lo que-los cambios han 
tenido expresiones en los dos senados, pero dominando las mejoras, 
especialmente en valorer que últimamente habían tenido una con
tratación más reposada. 

Las expresiones mas destacadas cu alza., son.' 5 enteros, para 
liitíri.eléctrica del CautáViCO, Urbis, Manufacturas Metálicas Madri-r 
leña? y Sniace; 6, en ílidro Niiro.. 8, en Ponferrada y Tabacalera; 
9, en Banco de España; 10,-en Saltos del Nansa-y Auxiliar de Fe
rrocarriles; 11, en Campsa, 14, en Banco Hispano Amencano y Me
tro y 15, en Banco Central, Banesto y Guindos., 

Les retrocesos afectan con 5 enteros, a Explosivos y Material y 
Construcciones; 7, Española de Petróleos y 13, Reunidas de Zaragoza. 

Al cierre la Bolsa presentaba uu aspecto muy animado, porque 
continuaban ultimando las operaciones que tan abundantemente se 
han realizado durante la sesión. 

BANCOS 
Crédltc Industrial... 
Exterior ^ .„ ^ 
España, s. ü. ,.. 

tklUeStU ......a M* ,» 
Hipotecario. ... ... ... 
Central ».. 
H. Americano ..» ». 

ELECTRICAS 

feCSa.a* «H aa» •** 
Leouesa...» M« ««« 
Langreo. ... 
Viesgo ... Í 
Feutjsa ...•„.*» ... 
Cantábrica ... „. 
Chorros. ... ... ... ... 
Española. ... 
Iberduero. 
SU »•« na «M ata 
Sevillana. ,., M, „. 
Nansa. ... 
Madrileña «. — 
MoncabriL ... r*. 

ALIMENTACION 
Aguila 
Azucarera General... 
EbFO. .M •«« aa« a.» 
CONSTRUCCIONES 
Hidrocivil... 
Dragadas. „. 
Encinar Reyes... M. 
In. Metropolitano „, 
Urb. Metro» 
JJrbis.. 

MINERAS 
.Rií, „, »»• 
Felguera.., ... ... ... 

Í93,— 
370,— 
661,— 
765,— 
350,— 
576,— 
5& Sf-*— 

232,— 
185,— 
215,— 
227,— 
203,— 
1S5,— 
151 — 
278 — 
316,— 
215,— 
160,— 
160 — 
21850 
120;— 

55a— 
230,— 
60C,— 

131 — 
210,— 
131 :> 
190.— 
645,— 
17L-, 

770/ 
284.-

uinnaoo.... ,„ M, „. 
Ponferrada. ... ... „. 

MONOPOLIOS 
Campsa , ... 
Tabacalera... .« „. 

NAVALES 

C. Naval, s. ú. 
uevante. 
Transmediterránea... 

QUIMICAS 
Cedle ... 
Resinera. ... ... ... 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivos ... 
Petróleos ... M M. 
Hidronltro 
Unión QuAcilca... M. 
SIOERO- METAL 

Hornos ... ,!. .„ ^ 
Auxiliar F!F. CC, ... 
Santa Bárbara 
M. y Construcciones 
M, Metálicas. «, ^ 

VARIAS 
G. Inversiones. 
Insa ... 
Pap. Reunidas 
Telefónicas .A ... ... 
Marconi ,„ ... 
Fefasa. ... o.» t— 
Sniaee. aa* a*a ftm «a. 
VietrO... .«a «a* aaa aa* 
Aviaco. aw «•* »•* ••• 
Fasa. X> — a*a ata «*• 
Seat, *** ua. •«» OCR **0 

*.. 
** isa 

235,-
830-

210.-
:oo,-

155,— 
184,— 195,— 

128,— 
176,— 
210,50 
327,— 
675,— 
172,— 
295,— 

285,— 
420,— 
190,— 
175,— 
87.-

167,-
123,-
190,-
249,-
110,-
242,-
345.-
185,-

- 71,̂  
540.-
380,-



EL. C O R R E O O A L L E G O 

C i f asueno 
re E U organiza m 
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BILBAO, 20.— Ya empiicza 
a Rabiarse de la renovaoión. del 
Con-triaito <M aotuai entrtefli'ador 
deil Aitlético de Bitoao, Martüi 
FrainiCiiisco. 

Según noticias canfidencia-
les, el' presidente deü Club in
vitó días pasados ail eaütreínatíor 
Ataótáco a su casa y aquí co-
fnísnzo a exipofnerile la necesi
dad por ambas partes de estu
diar la profcngadóoi de la es
tancia diál en¡trenador en el Club 
¿¿¡ibaíno. 

—iNo siga, señor presidente 
•(drcen que ccrtó el prepara-
dior). 

Por mi parte estoy tan sa
tisfecho y tan a gusto en eil 
Club que no tengo inccnvenien-
te en firmar ahora masmo por 
otro año. 

E l presidente contestó que 
antes había que 'tratar las con-

dieiones • eccnómdcas, a lo que 
añadió Martín Francisco: 

—-'"LaiS trataremos cuaircto 
Vd,' quiera. Pero -venga di con
trato en blanco y yo lo firmio''. 

Esa ha sido, con toda su 
brevedad y elocuencia, la con
versación que, según se infor
ma oficialmente, han. manteni
do días pasados el presidente 
del AtJético y ©1 entrenador 
brasileño Martín Francisco.— 
Aüíil 

ŝ la nrfinsavera í§ 

Cüonforme a un plan trazado de 
difusión y perfeccioiiamiento da 
diversas modalidades depíirtivas, el 
SEÜ aborda en estos momentos 
un deporte que ya ha cuajado en 
nuestro ambiente, el baionmaoo a 
siete. Dirige el cursillo que nos 
ocupa José Luis Alonso Valcárce,' 
preparador nacional de este depor 
te, jugador del equipo de la Gim-
cácíica Española, campeón de Es
paña de Balonmaíio a once; tam
bién jugó en las füas del San 
Fernando en el clial se clasificó 
com^ subcampeón de España en la 
temporada del 53-54, en balon
mano a siete. 

A «uestras preguntas sobre có
mo ve d balonmano a siete en 
Santiago de Compostela, nos res
ponde que los principales defec
tos que encuentra en nuestros ju
gadores es 1̂  falta de preparación 
táctica y técnica, tanto individual 
como en equipo: afirma sin embar
go como valor positivo lo gran 
potencia de tiro, qne es precisamen
te una do las oecesidads que más 
se hacen sentir en los ambientes 
del balonmano a siete de. España, 

Pretende en esta semana del cur
sillo él conseguir preparar algún 
hombre que pueda seguir su tar̂ a 
y sus enseñanzas y sobre todo in
culcar una gran preocupación por 
los ©ntrenaimientos sistemáticos y 
el interés por los conocimientos 
técnicos. Sobre todo la constancia 
en el entrenamiento que es el prin
cipal defecto de la mayor parte 
de los deportes de aficionados en 
España. 

Estima que hoy día elt mejor 
equipo de balonmano a siete en 
España es el Real Madrid desde 

•i Ea®«3Íro-ííetraTsíi 
«te tíoble utilidad 

M Ccmarrial MATEO 
J SAHÍIAC-O US COMPOJTSIA 

m e r s i i a n o 

el punto de vista técnjco, pero "3 
superado ,sin embargo por el Gra-
nollers en ©1 terreno de juego 
porque reúnen otras caractrísticas 
decisivas para el triunfo. 

En el orden internacional es el 
pueblo alemán el que presenta los 
conjuntos más potentes de balon
mano a siete, seguido de Suecía 
y Polonia. Francia' como otros 
países europeos 'se encuentra a 
nuestra altura. Vuelve a afirmar 
que es precisamente en la poten
cia de tiro desde todos los pun
tos del campo en lo que los paí
ses anteriormente citados nos su
peran. 

José Luis Alonso, estudiante de 
Náutica, ha venido a Santiago con 
los mejores deseos de ser útil e* 
el desarrollo posterior del balon
mano a siete, habiendo ya comen
zado sus entrenamientos en el Ginv 
nasio Universitario, dô de se da 
cita con numerosos seguidores de 
este deporte que allí acuden a am
pliar sus conocimientos. 

OCADiSCOS 

ÍCom.rdaI MATEO ÍWWiAOO Di COMTOJItU 

i i i l u í 
el í\m a Siti 

A U I O M Ü V I L E S 

VENDO un coche tu
rismo, motor Diesel, 
peiíecto estado, siete 
plazas, toda prueba.— 
Razón; Teléfono 1819. 
Santiago. 

EtCIOLETA c a r r e 
as. Semlnueva, buen 
precio. Verla: Rue
das, 28, 2X Santiago. 

VENDO Fiat 1.400.- -
Razón: Garage "El 
Bloque". Santiago. 

x VENDO 4-4 nuevo 
caí 10.000 kilómetros, 
o Fiat, 11 caballos, m-
meiorable estado. Fa-
cir«íadés. —Informes: 
Jesús Rueda. Bar Ma
gallanes. Ferrol. 

TURISMO come 
nuevo vendo Fiat ÍMÍI 
cien, ver lo Garage 
Americano. Telefone 
5435. — CORUNA. 

A L Q U I L E R E S 

SS ALQUILAN « á -
a u l n a s de escribir. 
VinúA tí® Romer.—> 
tfMvo 8oCel̂  17. T** 
{¡éfoao 4263. Santiago. 

4LQUSLO loca!. 
pie para indu^fto. 
Raada. Gasa Ñores.—> 

CQ&tít HO Rstsebl̂ , 
ropas y cto'mv usa
dos. Avisando ¿sav' & 
domicilia Canija?, 
U2. Tel. 2506. V-TTOl. 

">CASION se vená^ 
icrtas castaño m 

gundo. usa Razón: 
esta Admón. Santiago 
MAQUINAS escribir. 
Nacionales y extran
jeras, facilidades pa
ga — Sagasta, 14.— 
Ferrol. 

VENTA lona camión 
6,50 X S.íjO impermea* 
biiizada en buen uso. 
Razón: Teléfono 18.52. 
Santiago. 

VENDO coche niño, 
modernísimo, Impeca
ble. Razón: Constan
tino Lobo, 10-12. 4.». 
izqda. — Ferrol. 

MA CHIHEMBR ADO
RA cinco ejes porta
herramientas monta
dos sobre bolas, tipo 
sueco, como nueva. 
Tal);er«s Corona. Rou-
peira 13. — Viga 

VENDO máquina ha
cer género de punto. 
Y otra para rematar
lo. Informes: Gallano, 
51, 1.°. — Ferrol, 

SE VENDEN mim
bres, cosecha propia. 
Razón: Sr. Hermída. 
Laureles, 2& segua-
do. — Santiago. 

F I N C A S 

m VENDE la casa 3 
^trerrio^, con 

ásiesta j ssgutjdo pi
so l i b r a , l&íonnét: 
Rúa Nuew, 93. ̂ sP*-
íono 2271. SantSaga. 

VENDO ca^ f ícrr** 
dos labradío y 3 mon
te, en Serán tes (Pa
tas). — Razón Cas? 

SE VENDE casa Rúa 
San Pedro, núm. 52, 
? lso desalquilado~ 

níormes: Ri'ia Villar. 
30, primera izquier
da, i - Santlaga 

SE VENDE casa li
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enriques. 10. 
Santiago. 

P E R I T ^ A S 

HALLAZGO pluma 
estilográfica, que se 
entregará previas .se
ñas y pago anuncio. 
Coruña, 5, 2.». Ferrol. 

TRASPASO gran ne
gocio por ausentar
me, lo más céntrlec 
calle Real, instala
ción moderna. Teléfo
no 3130. -~ Ferrol 

SE TRASPASA taber
na, sitio céntrica Ra
zón: Franca 43.— 
Santiago. 

TR ASPABANSE ba
jos comerciales, sitios 
céntricos. Infórmese 
AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, 81. Te-
léforao X890. Ferrol. 

CUATRO agsntes y 
jeíe producción, ve* 
c e s ü í a importante 
Conroaftía de Segu
ros, buena retribu-
cióa, informa: señor 
Sal de Rellán/ Ave
nida do Gral_ Fran
co, 31 (Bar "La Ta
cita de Oro"). Mar
cóles, 6 a 7. Santiago 

Conforme habíamos anuncia
do en pasadas techas, se celebró 
en Padrón un partido de rugby 
entre dos equipos universita-
rlcs. Ante nuemerosa concu
rrencia de público, sé desarrolló 
el juego entre un derrroche de 
facultades y técnica. 

Constituyen estos desplaza
mientos a villas cercanas un 
positivo quehacer en orden a la 
difusión del rugby. Tarea que 
se ha tomado .sobre sus hom
bros el ya nuemeroso grupo de 
aXJclonados activos de este de
porte que existe en la Universi
dad. Constituyen, por otro lado 
estos partidos una posibilidad 
inmejorable para la puesta en 
forma de los próximos campeo
natos nacionales, en los cuales, 
no podrá faltar naturalmente, 
una representación de nuestro 
Distinto. 

Destacan en la Selección Uni
versitaria, la poderosa molee 
y la línea imparable de "tres 
cuartos". A las ordenes de Vega 
como preparador se está perfi
lando en estos momentos de ma
nera definitiva el que va a ser 
equipo representativo de San
tiago, que se desplazará a.Ma
drid el próximo primero de 
marzo. 

M A R T I N E Z 

Pará, ed viernes próximo, en-
itre siete y ocho de la tarde, 
tiene aoiimciaidia fiu llegi3.da a 
SSiníiago el equipo de fútbol 
del Real Gijcn, que se dirigl-

I rá a, Vigo piara enfrentarse al 
Reai Cliob Celta en decisivo 

, enoosntro de la Primieira Divl-
' sión de liga. 

Les expeditíomdos eisturia-
nos pemmanscerán aquí hasta 
la tarde del sábado. Al regre
so v o l v e r á n a pemectar en 
nuestra ciudad. . 

E l Gijón tiene reservado alo-
jaméento en, el Hatea Compos-
tela, 

EU próximo domengo se ce
lebrará el campeonato de Te
nis do Mesa, de santiago. Las 
partidas se jugarán en los lo-
caíes ÍM Aspirantado de Ac
ción Oatóliea, sá'.tos en Rúa del 
Villar número 42-pdimert), de 
once a dos y de cu f̂ero a ocho 
de la tarde. 
• L a inscripción para este tor

neo ha de efeetmarse en el Hos-
pitaiallo número 2-'prlmero. ES 
indtepenimMe, que los jugado
res 'tangían «na edad mínima 
die dieciséis años. Se podrán ins
cribir los peirtlcipanítes agm-
pándioRe en equipos de cuatro 
jiugadores o índivlduatoente. 

BARCELONA, 20.— E n la 
Mutual Deportiva de esta capi
tal, se ha facilitado-el siguien
te parte facultativo sobre el es
tado dai jugador blanquiazul 
Faura, lesionado die importan
cia en una jugada fortuita ocu
rrida en el partido contra eft 
Osasuna de Pamplona: 

"El jugador del R. C. D, Es-
pañal Agustín Faura, lesdcna-
tío el domingo, presenta en ia 
rodilla derecha fractura de la 
tuberosidad externa- de la ti
bia,, con hundimiento y dlasta-
sia, aiTancamáento del trenza
do anteder en la espina tibial 
y, ediemás, fractura doi tercio 
superior del peroné". 

Dicho jugador será operado 
este mediodía por ios doctores 
•Naves y Ebanos, en la Mutual 
Deportiva y se cree que debe
rá permanecer dos meses esca
yolado y otros dos meses en pe
ríodo de recuperación funcio
nal.—Alfil. . 

LESMES »SUFRE DESGARRO 
MUvSCULAR 

MADRID, 20.—Lesmes, defea. 
sa del Real Madrid, tendrá qm -
permanecer inactivo, durante doi 
samanas, según dictamen médico, 
ya que sufre un desgarro muscu
lar. Esta misma lesión la sufrió 
dicho jugador la temporada pas». 
da y también estuvo fuera de 
Sios campos de juego cerca de «a 
mes.—Alfil. 

COMERCIAL], 
II MATEOÜ 

ÍASASIGMi 

v i e r n a e n M a i a q a 
de 

MAILAGA, 20.—-Hoy ha co
menzado Ja X V I I Regata Na
cional de Invierno dentro de 
i as íiesías deportivas que pa
trocina ia Comisión de Fiestas 
del Ayuntamiento, y que orga
niza el Real Club Mediterrá
neo. La animación en las terra-
2sas y muelles ha sido extraor-

f ComarcUl MATEO, S. | 
\ JANTIAOO DI coMro:m*̂ J 

si 
i i 

MADRID, 20. — Bl calendario 
internacional do la selección es
pañola de baloncesto para marzo 
y abril, es el siguiente: 

22 de marzo, en Madrid, Espa
ña - Portugal. 

29 de marzo, Italia - España. 
1 ó 2 de abril, en Amsterdam, 

Holaifda - España. . 
4 de abril, en Burdeos, Franctan 

España. 
12 de abril, en Barcelona, Es

paña - Turquía.—Alfil. 

dañarla ya que ha cortóbi^ 
a ello el tiempo espaSSo u 
primera prueba y única i ' S 
disputadas, íuó presidida 
e'l goibernador militar m 
patúa de las demás autoridSl, 
Se ceiebró sólo una m S ^ S 
las dos anunciadas, debS) * 
que por la tarde la t 
viento G b . « a suspem^i^ 
Durante la primera regata rpi 
naba viento flojo dril Noroeste 
y rmrejada de Levante Tomñ 
ron parte 26 balandros del tim 
"smpe". La ciasificacién S 
sido: 

1. ^leo". de ia Zona Naval 
de Baleares, tripulado por dea 
Gabriel Más y don José LÓK* 

2. — "ROCÍO II" , de Malaga 
doai Pedro casado y dm 

Luis P ena. 
a — "Soller", de la Zoma Na

val de Baleareis, por don Cario» 
Parda 

4. — "Esperanza", • de Máilâ a, 
por don Carlos Gómez llagólo 
y don José Mahaussena. 

5. — "Numa", (fe Málaga, tri
pulado por don Félix Gacedo 
y don Rafael Rodríguez. 

'6.— "Canuto XI", de Mála
ga, tripulado por él marq¡uéa 
de Tovar, 

Mañana, se dispiutarán laa 
dos raangias fijadas en eil pro 
grama y la que se suspendió 
esta tarde.—Aifll. 

i w 

CeiMrd«t MATEO, S. L 

S u s c r í b m @ 
N O C R F 

ADELAIDA, 20.— (Austra
lia).—Resultados del campeo
nato internacicnal de tenis: 

Roy Emersón venció a Briao 
Bowmann por &-aa-6,13-ll. 

Neale Fraser después de un* 
gran oposición por parte de su 
rival "ba.byn Ohras Orawford, 
ha derrotado a éste per 4-6,6-0, 
6-3,7-9 y 6-2. 

Andrés Gimeno (España) 
venció all autralieno Wairren 
Woodcock por 6-3,6-4 y 6-3. 

L a próxima eHminaitoría, 
oomjprenrie los siguientes parti
dos: 

Neatte FraseT - Don Oandy, 
Bob - Mark = Andrés Gimeno, 
Aílex oamedo - Ulí Schmidt, 
Barr Mackay - Roy Emerson. 

Así como en días pasados 
hizo mucho calor, ahora la tem
peratura es agradable.—AJJIL 

Dr. Pensado 
OÍDOS - NARIZ « GAKQAKIA 

C i r u g í a d e l a s o r d e r a 

Hórreo, 24.3.«—TeMfoa® 1891 
¿ N 11 A e & 

El ECO del MONDO 
I N SU H O b A I 

• 9 * 
CONTADO y riAZOS 

CASA SIGMA 

Ouii ic» umeto» 
petu VM» sola lALI&Aj 

S a g a s t a , 14 - F E R R O L 

r i o u 
SALIO EL PETROLERa 

"CAMPOMANES" 

VIGO, 20. (De nuestra Del»> 
gación).— Entraron los vapo
res "Carmen Barcia", de Cáaia» 
con sal, "Santoro", "San Floro" 
el holandés "WEstpoldel", di» 
Oporto a tomar conservas y el 
buque correo " VUlafranea", coa 
pasajeros v carga. Asimismo y 
procedentes del Ferrol, llegaron 
los bacaladeros "Puerto de Bo, 
naigua" y "Puerto de Navace» 
rrada", que vienen a aprovisio-
narse de víveres y pertrechos, 
para salir dentro de unos días 
para Terranova, 

Salió p,?ra ei Mediterráneo ®1 
petrolero "Campomanes". 

A tomar 20 furgonetas, llega» 
rá procedente de Eurdeost el 
mercante "Carpathla", que em
barcará Igualmente una tonela-
da de conservas. 

Eran esperados también hoy 
el "Poeta Arólas", "Valle d« 
Oro", " Atán" y "Castropol" 

EL JUEVES EL "LAENNEC" 
t "EL MONTE URBASA" 

Con destino a América del Sur 
saldrán el jueves los trasatlán
ticos "Laemec", francés y el e« 
pañoi "Monte Urbana". 
AVERIADA LA LUZ ROJA Di 

LA MOJIJOKERA 
Por averia ha dejado rde fría 

cíwiar la luz roja "La Mojijonv 
ra" en extremo espigón del pô r 
to de Bilbao Punto. Se avisara 
m- restableeimiento. ; 

Lo que se hacer publico par» 
general copocimieñta 

. T O R I O 
P R O F í S O R 

Viílar Iflíesias 

C c i o n é i i taib 
C O N T R A 

I N F L A M A C 

D E 

G A R G A N T A 

R E S F R I A D O S 

C A T A R R O S 

FOT 

T E N G A L A S S Í E M P E B A M A N O 

SERÁ A l MANUEL 
I M l i f l I i 

ÍAUTOOO m r o w 



E L CORREO G A L L E G O P A G I N A SUiá '^ l 

i r i í o r m a c i ó n r e g i ó n a l l 

L a C o n m a f a l d í a 

l i r t i i i río í i i f ü , 
i s i m w S ü 

V 
I i 

V I ® o 

3.Ho £ nueWa Delega-
^íonv0'JEi r í o Tambre a su 
ci0ê  W s igüe i ro , se desbor» 
g f ^ S a n l o las Huertas y 
^ ' ^ S algunos d a ñ o s ma» 

t l s inundaciones 
S m n mayores por ias zonas 

Sf OftSo-Villscid, C a r g a 

S S n c i a á e l río I^ngue-

^ p u n t o s del íe-
, r S r r i l coruña-Santiago. 
í f S l u j e r o n d e s p r e n d í » 
mieStos de tierras, y b r i g a d a 
robVei^ t rabajaron para 
•vitar mayores danos. 

HALLAZGO DE V m 
moto 

Fué hallada abandonada ca 
ia carretera de Castilla, « I 

Ferrol, una moto que pefiÉ* 
t¡6 ser propiedad del ?ecin@ 
de La Coruña, Jorge. Benja
mín Otero Saavedra, a quien 
se la habían llevado del por* 
tal de la casa en donde vive. 

Ndta úsSbsjcaá^em de 
ÍWB el tiempoŝ ! de viento 
y agua QU@ descargó sobr© núes-
tm ctósfetí. Las ealtes su&tenm 

F E N E 
B e p a r í o de material escolar 

inaoclo de subaste 
«geste 

La Superioridad lie 
puesto se celebre subasta ur
gente, para la contratación 
de elaboración de PAN para 
fuerzas del Ejército en l a s 
plazas (te Santiago y PadróB 
durante el presente año, ad» 
«nitiéndose ofertas huta las 

horas del día OTA-
TEO de febrem venidero, m 
h secretaría de ŝta Junta 
sita en la ComandancM Mi
litar de esta Plaza, y. eos 
«reglo al cálculo siguiente: 

Para Santiago: 280.848 ra
dones de 600 gims. y 17.814 
i@ 400 grms. 

Para Padrón: 44.322 msio* 
Bes de 600 grms,, 

Precios, pliegos de condi-
tío técnicas y legales y mo» 
tíelo (te proposición, se en
cuentran a disposición de 
aquellos señores Industriales 
debidamente ma tri cu ia dos 
que deseen -examinarlas en 
la Secretaría de esta Junte. 

Las ofertas serán entrega» 
Jas en sobre cerrado y lacra
do dirigido al señor Coronel 
Presidente de la Junta. 
Santiago,-20 de enero de 19S9 

TmB.it 
©ai Mao).—• Se acaba-tíe repar
tir entre las Escuelas púbilaaa 
úel Municipio el material qxsa 
un buen día del pasado mes de 
octufcr® acordó adquirir la Cor* 
oorarión que nos rige, para pa
llar la calamitosa situación que 
en este orden vienen sufriendo 
nuestros establecimientos de ©a-
ssílaissa. 

La "heroica" decisión de po» 
©«r remedio a @ste estado de co 
. m® hom& a nuestro aleaM®, 
& Juan Fernández Vizoso, qu© 
füé ei que biso la propuesta m 
una de las primeras sesiones 
municipales dfe su mandato. 

has Escudas eraban vivlm» 
éo de ias rentas, de los efecto© 
que recibieron cuando tueros 
CreadaSj treinta, cuarenta o ete» 
(Ets&ata añas, edad auíiciente «a 
cualquier «aso para que el mis 
robusto pupitre teosa que Ju-

La íeíls dstemtaacíón de ha-
c » toversiones en este negocio 
esccéar, que tiene ten pocos 
aíic&K»ítos, fué precedida de 
msk visita para» "de tásu" as®-

ta extensa m í de ias ae» 

Señoraü 
Ei FACIL OANAE mnm& 

cao toa 

"SAETA" 
MUEVO MODELO C / l 

ewtar yanta* % ka 

A nosotros nos dieron vela ss* 
si entierro. £a un entierro re-
Srasadoi como dimos a enten
der, de baacas apoiüladas y xrtt* 
pia waJetüdínarwa 

üm motivo de aqudla vtei-
m âleemoa iebldaitnenite eS 
i^ne^teden^ Acuello quMs 
s&msm el cejsít de miestrexs 
«ntustesmos como cronistas lo» 
celes. Si Ayuntamiento tenía 
mm ias psDbrectas Escuelas 
m¡eo mil durados, no eran mu» 
ehoa pern era algo y podía ser 
l l mtiM és una etŝ a ete ütb 

i ciones.pam--.las cosas de la. ÜS» 
señaiysa pública.; 

Ahora procede recordar lo» 
das estes cesas, refrescar la tin» 
ta de aquellas "aiegriaa". SHa-
mes a la vista de otro presu
puesto y éste también pedia te
ner su partida para el "negó* 
©lo", otros cinco mil duros 
m hacer ya fá. cifra aportación 
•ífK®S|>ensabi9 y fija. 

£1 reparto de ahora ha sa
bido a poco. Con ias cosas e&a» 
sm siempre hay duelo, como en 

-la cama de muchos que no Ue-
más rê uaedo que una asan» 

Sa. Tira de ê -e lado o tira del 
otro, stempre queda algo por 
cubrir, a lo peor la parte más 
débil y necesitada 

Nosotros sabemos de alguna 
escuela que quedó a la luna de 
Valencia y que conserva toda
vía ¡a " vergüenza" de las - si" 
llas .heterpgébeas de particular 

Hubiera holgado la visita de 
comprobación de necesidades o 
hubiese hecho falta la final su» 
pervisión del Sr. Alcaide para 
que todo viniera a punto co
mo correspondía, para hacer la 
Cesa con equidad. 

*ARANT12ADA POR UN ARO 
^ © A , SILENCIOSA, MODERNA 

u 

0 ^ ét 
AM^AOO 
Manud: 

Valar, 94 

Jüu Sarda Fügoeira 
m 

m mm 

Pero no hay obra perfecta. 
BfAimm so Estasis peiiiloe 

® Sa mar, admitiendo como bue-
pos les "cávidos" y pidamos otra 
"segunda edición" para reme
diar ios que hubo y para dar 
«otro avance necesario y urgen-
« e m e ! camino de esa Escue-' 
ta decorosa que estos tiempos 
necesitan. Amén. 

t<A FIESTA DEL ARBOL ^ 
Se h )̂ia dicho que este In

fierno habría de eíechiarse una 
plantación masiva de Arboleé 
sn el campo municipal, que fija, 
por cierto, a proporcionar ia 
ocasión de celebrar ia protoco-
feria' Fiesta del Arbol con to
da la eficacia y el garbo que 
ésta necesita para actualizar-
se. 8e pretendía aliviar algo d 
capítulo del recitado de poesías 
% & íte Has peroratas, mu-
pezas5 a hacer im bosque del 
sector mv del citado campo» 
plantando muchos árboles. T»> 
da vía, no decimos que esto no 
Vaya, t cumplirse, pero ya era 
tiempo de que supiéramos algo 
más de lo que sabemos de 
estos "frondosos" proyectos. ¿Si 
verdad o no es verdad.'? 

áom m pequeños rtachueloa y 
dlñcuit^udo la tíremaciósi en 
algunas aocm Nuestro ríos 
Lagares, se desbostió a su paso 
por tienen tes parroquias de los 
cootornos, y por los pyentes de 
Cástrelos itevalm im nivel su
perior si nosmal ccei 2 metros, 
faltando poco para cegar 
puente sobre la carretera 
Vlncios. 

El Obser/atodo regista^ 83 
Itros per metro ouad^da ei-
8ra QU» hay cjue estimar cosno 
tsm de Sas más altas. En 1958 
tan sólo la alcanaó los 53. 

I A ten^jaratta'a ftié mmy be
nigna. Meda de 12, ©on entre
mos en 14 y 10. 

La tendencia <M tenpo oon-
tínúa a «npeorar, Gentío la hu-
meciad lelatim á©| tire 30%, 
con vtoto sur, deto ouibiepfco, 
y mala vlsibáMad. 

CSKXPBR BmSDO 

& i8 Banatodo del á&tim-
Afnocdo m SI Caüwlo Ingresó 
el chófer de la Empresa Martí» 
neGB/Fterm&i Bastos L a m cpiai 
Mochando una msú& m frac tu» 
TÓ el bfúrasro m m larcio me» 

Stf rntó^SPO"??.?^ MAEITJ° 

MAXsmO'VMmimo 
HOTEL COMPOSTELA 

Qse feSccSó es Saffittago d 22 
de tfk?fi de 195^ eonfot^do 
093 ios Aex i te E^tritatfea, 

D . 1 . P 

El socar ro da misas que 
dará comienzo tíiañafla, día 22, 
a ias ocho y media de la ma-
ñaaa, c» la iglesia de ía Oom-
pafiía (Universidad), serán apli
cadas por su ctenío descanso. 

Sa viuda, Mjfts y demás fe-
piden e los que fuectm 

tus andeos f pmoPm piadosss 
que lo recuerden en sos ora» 
dioses y fe asistencia a alguna 
de dldÉáB SMfe^ 
Santiagos 21 de enero de 1959 

tM DSneoción 
Banca j Bolsa e Mwsügacio-
Bes, a través de la SuibcSrec-
c!án de Seguras, autoriza a la 
Entidad "MAJl., Mutua de 
Armadores Rê mJdoe", para po
der reator eperadones de Se
guros en ©1 T®mo de Transpor
tes Marítimos, con ámbito 9~ 
m*tado a 

PO^ñnSVMHiA» 40e nuestro 
©orresponsal, SFHINTSE). 

Y a ©oncluádag ias obras 
nuevo puente construido en ia 
carretera de Vigo, sobre ta vía 
fértea, pr^ásam^tóe en yno de 
los accesos más importantes de 
la eííJded, mejora llevada a ca
bo por la Jefatura de Obras 
Públicas, lia fecha de su Imu-
guración ©íidal y entrada en 
servicio» bablaii sido señalada® 
pam íióy, lo que no IRKÍO ile-' 
varas a cato, debido a ia per
sistencia del temperas de lhi> 
mmi, ?fm ékñm&ó la retirada 
de materiales. No obstante, se
gún nos ha sido comozmeado 
oílcteament^ ®1 referido acto 
oflGiai, que pre^dirá él Gober
nador civil de la provincia, se* 
ñor Fernández Martínez, con 
asistencia del ingeniero-Jefe de 
O. P. y de la VI Zona, Sr. Ló» 
pes Molero y demás autorida
des, tendrá Mugar mañana, miér 
coles a las doce horas. 

La obra en cuestión, de in
dudable fmiportanoia, ha sida 
realizada en un año, bajo la di
rección técnica del ingeniero de 
fia mencionada Jefetera, señor 
Iribamn Negrao, elevándose eá 
presupuesto, a más de un mi
llón y oiedáo da pesetas. Com-
prenoe también las darás de 
niveiedón, nuevas ailneacions 
y aceras entre el puente y las 
calles de Sa gasta y San Pedro 
de Alicántara. 

Para sostener la estructura 
del puente, fueren colocadas 
vigas de 17 metros de iu¡s, con 
placa de 15 centímetros» llevan
do aceras voladas, de 1,50 me
tros f batostradías ÚB piedla 
labrada, lo que contribuye ai 
tóbeHecimiento de dicho paso. 

Las pruebas técnicas, fueron 
reailssadas ios pasados df&% con 

UQB A-OTOS 
TIVOS DE LA I I BAÍÜJEHA 

DE FALANGE 
Con motivo de conmemorar

se el domingQ el X X H aniver
sario de la salida para d. tren
te, ús la TI Bandera de Falange 
de PontefveíMra, se reunieron en 
esta capítol, más de 150 ex-com-
batientes de la citada unidad. 
A las doce, tuvo lugar en la 
Peregrina, una misa oficiada 

t por ©1 que f«é capellán, actual 
PLAZA DE AI&mmSL & m~ páarooo de Vííaboa, don 
DOHIMACION Y TüBISi&íO lino Rxmández Picón; presi-

Idáendo la ceremonia religiosa, 
A dáspoaaán de U Junta Os- él Gobeímador elvH y jefe pro 

l^OTA DE XA ASJQMJm. 

Por la AicaMa de esta capí 
tal, lia sido publicado un eeSc-
to, por @il ciue m recueida jo 
dispuesto sobre la obligatorie
dad de ia contrastaclcn y eom-
probacáón perictóica de'p^as y 
mecMdas. Daehas operatícnes en 
lo ciua redacta a la capital y 
su térmáno, para ei año en cur
sa tendrán lu^r cfeirante ios 
dáas 3 M 13 de febrero próximo, 
en Jas oficinas eorrespondie 
tes de la eaiie de Alfonso XIH. 

NOTAS SOCIALES 

El domingo, regresó és Madrid, 
6i Gobernador civil, de.la províQf» 
6ia, Sr. Fernández Martínez. 

—También regresó de la capital 
de España, el Alcalde Sr. Laadin 
Carrasco. 

—Ayer fué ofrecido ua almuer» 
so da despedida ai Magistrado se 
Sor E&cudfro áú Corral, con mo-. 
tivo de su marcha para Ávila. Con
currieron la primera autoridad 
<k la provincia. Presidente, aia» 
gisirados y otras reprcsealado»«g 
judiciales. . 

SIMPATICA FIESTA 
LOURIZÁN 

El éom¡agoB se cekbró en la 
Escuela de Orie^ecióQ Mari t i -
Bio-Pesquera de Lourizán, la tra= 
didonal fiesta asuai, en la que son 
obsequiados los niños asistentes, 
con ropas y Juguetes, -̂ ue deja» 
k » Reyes Magos, a través de la 

jCofeadía y Miaister^ de Educa
ción Nacional, al mismo tiempo 
que se ka agasaja también, por di» 
¿ha Cofradía con una esplém'^da 
comida extraordinaria. Los citados 
Qiños, en "ómer^ do treinta, soa 

•; feijos de humildes familias pesca» 
óotss y reciben enseñanza y ma-
Pu.t nción diarias en ia merida 
Escuda, que rsgeata ^ Mae^ro 
D. Balbino Fraga de Lis. A i ac 
to de! domingo, que revistió 
gran simpatía, concunieroii las 
autoridades pontevedresas, con 
«i Cabildo de la Cofradía, que 
preside ei Sr. Segarra Ballester, 
representacioaes de la Enseñan 

PADRON. |De nuestro co
rresponsal). En la ex-colegiata 
de Santa María de Adina de 
Irla Fiavia, se celebró el pasa
do d ía 14, el enlace matrimonial 
de la señorita Amparlto Anguei 
ra Seage con ei joven don Ma
m e ! Várela Toubes, delegado de 
la Caja de Ahorros de Santiago 
de Compostela en la villa do 
Rlanjo, ambos de conocidas fa-
siilias padronesaa 

A ios acordes de una marcha 
nupcial, ios novios hicieron su 
entrada en «I templo, profusa 
e rn to adornado e ilumiaado; la 
liovla de blanco, velo de tu l i l u 
sión y tocado de azahar, del b -a 
m de! padre dei novio y padr&» 

- no de cererwHiia, don Manuel 
Várela Várela, y el contrayen
te daba el suyo a la madre da 
la novia y madrina de ceremo 
üia, doña Manuela Seage Bo^a. 

Bendijo la sagratte itnlón ei 
Rvdo P. Berecibar, de! conven
to de «San José de la Orden Do 
minica «o Padrón. Representó 
a ia ley, don Francisco Chenlo 
Castaño, procurador de los Tri 
bunales y firntaron el acta co
mo testigos, por parte del novio 
sus primos, don Agustín Daco= 
ña, indu^rlal de Vigo, y dota 
Atico Domínguez Pérez, direc
tor del Baaco Español de Cré
dito en Orense; don Ramón Fer 
nández Fernándes, médico; don 
Martín Gómez Rodríguez a l 
calde de Rlanjo; don Antonio 
Fernández Villamarín, notario 
de Padrón y don Manuel "Ber
nárdez, maestro nacional de Rlaa 
Jo. Por parte de la novia ío h i 
cieron, don Ramón Pazos Jimé
nez, alcaide de Padrón; don Ra 
món Noguelra Gens proíeocf 
mercantil, don Jesús Fer róa 
Martínez, industrial; o to Joa
quín Sánchez Chenlo^ procura
dor de los Tribunales; don Ber
nardo Dios Mosquera, abogado, 
y don Féíbt Paz Antelo^ indus 
erial. 

Después de la ceremonia, ios. 
numerosos invitada fuerjfi «&• 

pléndidamente ebsequiades en un 
conocido restaurante de ía lo» 
calidad. 

El nuevo matriítKíiio, a! qu© 
deseamos eterna felicidad, salió 
©n viaje nupcial, durante el cual 
recorrerán dtvénsas 

AaéKfcgt « i 
E L CORREO GALLEGO 

i c n e r l o s l e la Cofradía de 
Pescadores de Viajnán 

VHLLAJUAN. — <Ete mm® 

lific adom éa A^éim&m a Des
tinos CJvites fué puesta una 
püaaa dte aimJiair m l a Oficina 
<fe Infosmacióíi y Turismo, dô  
tada &m 9i?00 pesetas de liaber 
Bimml y dos pagas extrao^cima» 
ñ&B, para la que se reoLdera ei 
eamoarrúmbú inzüüicezigabie áé 
dos mmm, 

mOYSCTO B E UNA U m k 
tm M / m U S T I Ó N 

Bedactado por el 
¿Bmeelor detl Servido^ • dosi An-
tomio Riv% Etoai, m ©spoaae aa 

íiel A-yirntamaenío oí proyectó 
de inetaOíaciOñ ús mm línea de 
alta temsidai y im ími^orme-
dor m la paíroQiáa do Valla
dares, qoe se atoará en los te
rrenos de la Efefeacióo deipura-
<Sora deil Servicio Misnidpaliaa-
do de Amias. 

vSncieS, 6r. Femánám MartL 
nes, acompañado por eS Mc&h 
ÚB de Vigo: representasxte dad 
atoalde de Pontevedra, coronel 
ex-leíe de la Bandera y pnssi-
dente de ia Hermandad, a kxs 
qye seguían otras jerarquías y 
repres^tadones, todos los cua
les acudacsx»! seguidamente a 
reaiüs^r una senada of renda de 
cí^Dn^ ante , la Q m de ios 
Caídc©, ceremonia efeoto^áa 
de^ués ̂ êf reao de un rasposi-
so. Más tarde, sé ceilebró im 
aiOto poaítíco en 5a Jefatea 
Provánciai}, dicigí^áo la 
bm, ^ . péesídeaate^de cja'Her
mandad de (Mía Bantiara y a 
continuación la prianera jerar
quía pfpovimcáal. IA Jcañada 
coioluyó con un ahmiesrao de 
hemianíiad, que reiteró ©1 espí
ritu de camaradería etktre ke 
asistientes. 

pasado ófe-12, y en «1 «gpléo» 
«áido local -de fiestas del í i o p f 
deí Pescador, se ha celebrado ia 
Asamblea Anwal de mariceroa per
tenecientes a caía Cofradía. En» 
fee los acucados adoptadsa óesta= 
ea, la petición de muelle y las re» 
parsciones necesarias «a nuestro 
puesto pesquero, para ©vitar d« 
una vez para siempre en que tos 
eiifridos "hombres de mar", se veaa 
w?»a y otra vez acongojados (sobre 
todo «a esta época <M año), sin 
sab r̂- qu. hacer coa sus «i»barca-
cione» y útiles de pesca, constas» 
temen te amenazadas de destrucción 
por carencia de refago adecuado 
en el actual puerto ante los fca» 
c«©ntes tetppcssles y fucsts» mar©. 

los Bspectáctdos y «I Aotobáa. A 
aquellt» asisijiía mueha geftte e» 
esa sesíó», y de ¿«chazo d Auto» 
&ÍÍS teadría otro Sen^ de lot acos-

'5Ño lo cfmpt&áemMl 

t 
na Eisr 

ille H 
Falteció en ^ día de ayer, 

coa los AuadBM 
Esprltuak» 

José tete, IselM^ Atttooio, tm-
«a y Alfcetoj mü&s A ŝam 

RUEGAN a su, 
demás personas piadosas una 
oración por su alma y la asis
tencia a Sa conducción del ca» 
dáver hoy, a ias CINCO Y 
CUARTO de !a tarde al O 
j - eri > i Bo r c 
favores Is? aatteipaa. l í a siáa 
esp^esivas gracias. 

ssoftuoria. Olivara, 5 
21 de «aero de 1959 

(Fuserafia Santa Lucía) 

B H T A M Z O S 

iwk ü 
BBTANZOS. (De niuestro co-

iTOponeal, MAINO, Jr.) 
Bâ o la pcesidenoia del Alcai

de, señor Despena, y con asis
tencia de ia mayoria de loe 
concejales que cosnKponen ia 
Corporación Municipal, ha ce» 
tobradó sesión ©1 Pleno, tomán-
dose 1c© sigiaentes acuerdos: 

Quedar alterada de las ges
tiones reaHssadas por la Alcai
día, Con respecto aá Plan Be-
t&ums, cerca del Excmo. Sr. Mi
nistro de Obras Públicas, quien 
ha mirado con todo Interés el 
proyecto de nuestra ría. Con el 
limo. Sr. «fireotor general de 
Enseñanza laboral, para lle
var a cabo la creación del Ins
tituto Laboral Femenino. Cfcn 
ia Daíegación Nacionail de Sin
dicato^ pairu ̂  construcción de 
ia Ca&a Sinriácad Comedí y un 
^IQX) de nuevas viviendas. 

Aprobar la propuesta de la 
Comisión de fiestas, por la que 
se acuerda colocar, en los mue
lles de las Agustín®^ una placa 
en recuerdo de dm AMoaiso 
Molina Brandao (q.e$>,d.), nom
brado hace unos años "Oaneu-
ronS'Uía de Uoncr", 

OcsmiBacar haber qusxiado 
desierto eft ooncwrtso para la 
instalación del Servido de 
Pompas Fúniebres. 

Amuntóar a concurso Is cons-
truodósi ds un kiosco m ia 

Aceptar en venta la casa nú
mero 64 de Vaídonaá, para.; 
posteriormente proceder a su 
derribo y dar entrada a la asona 
del Pirao, cuyo saneaniiento se 
proyecta. 

Sacar a subasta d derríha de 
la casa núm. 75 de la calle de 
la Bibera, adiquiráda por el 
Ayuntamiento, jmra ensanlC!h'M, 
la entrada ¿te la aona del Gru
po de vivóendas pro teg idas 
"Brigantium5', 

Aiiiunciar, para Que puedan 
ser presentadas sosMíude^ du
rante un período efe? 30 días, a 
Iki de conceder parcelas en la 
zona (M Matadero, para la ins
talación de 

Otro de los acuerdes, adoptados 
y de siu<«Jiískt)o rn^Hrée-pm-te 
ciase marinera por su importancia 
social eo siro ; á ^ ^ o s higténieo y 
nx)iraJ, fué el de dirigirse a las au
toridades oompc*eates cr-. petición 
de la pronta apuesta en marcha" de 
la construcción de viviMidasi ¿Por 
qué ao « inicia la construcción de 
esfeis viviendas, estando ya todos 
los trámites realizados^ y aproba
do el proyecto de realkackóo de 
las mismas? Seguro que nA existe 
en toda la provincia un pueblo 
más necesitado de que esta obra 
sea realizada. El «tovonta y nueve , 
per ciento de las viviendas que 
constituyen nuestro núcleo urbano 
no son prádticamente habitables 
y en ellas la promiscuidad y conta
gio-inevitables presiden la vida fa
miliar ¿puede ser ésto tolerado «o 
píen© siglo XX?. 

VIGILANCIA 

üflo a uno vaa desapareciendo 
los árboles que circundan la pista 
do nueva construcción ea el Cam
po..., sin que las autoridades mu
nicipales acusen ni rna sola ve» 
®u presencia para evitar estos des-
máñes ¿No contribuye Vilíajuán 
lo suficiente, como para sostener 
un Guardia Municipal ¿a servicio 
diario e» esta aona? ¿No sería eco 
incluso un motivo de ingresos pa
ra ias arcas municipales, al impo
ner les multas a que hubiera lugar? 

AUTOBUSES 

Sigue Ja Empresa de Autobuses 
interurbanos sja ponerse de acuer
do con las Empresas de Bspecticti» 
los, para que a la salida de las $&> 
sioaes d© las 8, tengamos 'seguri
dad qu« pódanos fegrfsaf a 
sucstro*. hogares ©a los «oches 
p-setivos de Carril y Viüajaán, ©tr© 
renglén de ingresos que sa pierde» 

LÁLIN 
I A L I N . — (De nuestro cowe* 

pocsal, Pedro de COTARELO). — 
Ei pasado día 12, con motivo del 
primer aniversario del fallecimiea" 
ío de la señora doña Peregrina Gon 
sález Taboada viuda de don Ma
nad ViKamayor Madrinán, se ha 
celebrado en cí innsediato pueblo 
de Noceda, una Misa solemne es 
sufragio de su ahna. 

Co» tal motivo y pora la asisí^-
cia a dicha función religiosa se 
trasladó a esta villa procedente de 
Sa» Fernando, nuestro querido 
amigo o hijo de la finada, do® 
Andrés Villañiayor González, Te-
nieato«Goroaeir Capellán de k Ar
mada, al que hemos tenido mucho 

¡ gusto ear sdudar. 

C A S A S I G M A ' S a g a s T a r 1 4 » F e r P o 

fleniiiertit lie laMa 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER . 
Avlaco. Salida para Oviedo» 

Bilbao, Zaíages^, Bareeh^a . y 
Palma coa avión f i s t o l 170, & 
ia« 11,10, cen 13 pasajeros. 

. PREVISTOS PARA HOY 

Iberia. Llegada de Madrid, 
con avión DC 3 a las 13,ia Sa
lida, a las 14,po. 

Aviaco. Llegada de Palma, 
Barceíom,. ZaragCEa, Bilbao y 
Oviedo, con avión Bristol 170, 
a las 5,05. 

r 
PREVISTOS PARA MASAN A 

Aviaco. Salida para Oviedo, 
Bilbao, Zaragoza, Barcelona y 
Palma, a las 11,00. 

Iberia. Llegada, a las 13,10. 
Salida para Madrid, a las 14,(y}. 

AUTOBUSES 

Iberia. Diario, a las 13,00. 
Aviaco. Martes, Jueves y g i 

bados, a las 10,00. 

OIRAS NÓTAS DEL 
AEROPUERTO 

Ayer y debido al mal ttent-
po reinante en la ruta Madrid 
Santiago, suspendió su servi
cio eí avión de ia Compañía 
Iberia que tiene/ su entrada en -
nuestro Aeropuerto, a Jas 13,10. 

C á n d i d o R i c o 
t i OÍ p H 
(Él r QB I • 

suela* granas, chelea 
Tacases madera y aiuminio 

Oepétíláéiú dei tacán &• alar 
HtÉáQ ooa t&Pa É«5áiató*ablft 

Si fterr-f del OeutSUa*1 

http://TmB.it
http://ciones.pam--.las


El hiinior al servicio de la caridad 

r a 

C M D f O t u n 

Míes de geriitir 
país es sometida 

leima cámara saiga oe 
una rigida inspecciAn 

P o r N . C A R L o . 

eiicioaeios namninc aoeiaao 
Funciona en el Colegio Ma

yor Generalísimo Franco el 
grupo "Televisión", que am
plía su sistema de programa
ción para sus próximos festi
vales. E l inmediato, será en 
el Principal el día 22, a be
neficio de los damnificados 
de Ribadelago. 

Dolarea nos llevó una no
che al Colegio Generalísimo 
Franco y en lá sobremesa de 
la u n a , surgió el coloquio 
qué ofrecemos al lector, con 
el director de la "Televisión" 
que no tiene antenas pero 
que le sobra originalidad... 

—¿Origen del cuadro "Te
levisión Humorística"? 

—No nos gusta en absolu
to el nombré de Televisión 
Humorística que nos h a n 
puesto no sabemos dónde. Es
to es una cosa muy seria. So
mos la Compañía de Actores 
de la T V del "Colegio Mayor 
Generalísimo Franco", que en 
esta ocasión presenta un pro
grama humorístico: "Cabal
gata fin... y a la cama", en 1% 
que tampoco faltan verdade
ros números serlos. Su ori
gen es de hace unos años, 
aunque no se televisara más 
a u e en reuniones privadas. 
Viáto el perfeccionamiento al 
canzado y animados ñor Tos 
seíru'dorps, el año pasado por 
f̂ftas fechas, nos presentamos 

en Comnostela y gustó. 
—¿Ouiénes lo integran y 

quién es su inlcladqr y direc
tor? 

—Lo Integran 35 universi
tarios, de los cuales socamen
te dos señoritas v tres chicos 
no residen en el Coíecr'o Ma
yor, a n^miie están intimamen 
te liados con él p o r otros 
concentos. DA Asfos 35,-once 
forman el ecm'no técnico: tu
ces, pTOgramación, decorados, 
vestuario, sincron'rw'ón. ef̂ c 
tos pcinoH oles, ino" v>s ,etc. 

—Ta T V del CMOF, ^pre
cisa ÍSírtelas n^ra su labor? 

—La T ,V derCMOF. tiene' 
Imnlsr^ado el mefor eíjniijo 
de ananas .que e '̂sfe en En
rona í'esnnés de la Fadio Di-
fns'ó T^evisión Francesa, 
ane vf* estar más altas nos 
avenffijan en potencia. Tas 
instalamos en el Piro Sacro 
{lf>c-n?ipo cf/» un f-sfndio pro-
fundn Â s'is cuevas. 

—;Oné concepto tienen sus 
$t{tepvyr'i*¿ humorismo? 

— r N e l P'ií' 
—-Tenemos referAncla de lo 

gne r,ip Tfí» Televisión en L u -
ÍFS fá^ll r»ñe trinnfAn sus 

pros^rawss en e l ambiente 
Qnlyovcff»rio fle Comnostela? 

—jQ'n ñvñ* al^nina. E l uro-
grama "r:<>balírata fin... v R la 
cama" fué montado y "dise-
fl»do" nara el nnhMco unl-
ypr«!it9Tio. C r e o owe s! nos 
anlan^leron en 1̂  Picota, pre 
pftredfl en notjnfslmo tiempo, 
¡íísto '^s sflt'5fari. plenamente. 

—No creen los l,irm a dan-
Tas" de la Telev^lón dM Co
ledlo Mayor "Generalísimo 
Frart^o" oue débiera Incluir
se en sus nrogramas una 
|^oi«» de Colocaciones «te apro 
feados? 

—No sé aue Insinúa usted 
con esto. Pero puedo decirle 
oue no son los ueores estu-
iSiantes los armadanafts, como 
usted les llama. 
—¿Está su^renclMMufo rúes 

tra Televisión? 

ni. i l i i i 
mi\m i pli 

i M i ¡fio 
NAPOi^S, 20. — FLetro Nen~ 

D i ha ááo roeflegido atócretario 
nenerati dei partido socialista 
Itailano. Su comílTTnacióen en el 
^•rto fliSiifi'OS le. ruiAura cié ¿a. 
ftManaa política eotre los parti-
iftos sotí aistes y canrnsnástes ita-
fiatios. ~ 

E l - C O R R E O G A L L E G O 

X a expansión y el rápido 
desarrollo de la ciencia y el 
progreso logrado a mitad d« 
este siglo X X ha desarrolla* 
do una gran demanda para 
"hobbys", basados en desarro 
líos mecánicos. En estos tiem
pos modernos, a medida que 
el nivel de vida aumenta, la 
gente de todo el mundo bus-, 
ca diversión, con instrumen
tos mecánicos, aparatos que 
usan ondas eléctricas o luz y 
ondas de sonidos. 

Por supuesto, la fotogra
f í a / l a cual utiliza ondas lu
minosas, ha logrado quizás 
más popularidad, debido a 
que es esencialmente econó
mica, además de proporcio
nar satisfacción. En los últi
mos años, la fotografía ha 
ocupado su luarar en la vida 
cotidiana del hombre medio, 
de cualquier nacionalidad. Y a 
han pasado los tíemnos en 
que la fotografía era un mis
terioso proceso, usado sola

mente en determinadas ope
raciones, tales cómo la Pren* 
sa y el desarrollo científico 
de la ciencia e industria, así 
como para fines militares. L a 
fotografía se ha convertido 
casi en un parte del hogar, 
como ampliación necesaria, 
de la vida moderna, 
' No está lejano él día en 

que cada familia, de cualquier 
nación del Globo, tenga una 
cámara en su hogar. Es la 
cámara una maravillosa com
pañía y un excelente medio 
de recreo. 

La calidad y presentación 
de las cámaras japonesas ga
na cada día un lugar, más al
to en la familia fotográfica. 

Japón fabrica varios prin
cipales tipos de cámaras: de 
35 mm. (con plano-focal o 
obturador entre lentes), re-
flex de dos objetivos, cáma
ras de fuelle, miniaturas que 
utilizan película de 16 mm y 
motocámaras de 8 mm. 

L a producción japonesa de 
1956 en estos tipos de cáma
ras fué como sigue: 35 mm. • 
cincuenta por ciento; reílex 
de 2 lentes - treinta por cien* 
to; cámaras de fuelle: quin
ce por ciento; otros tipos -
cinco p o r ciento. Reciente* 
mente, sin embargo, el por* 
centaje ha cambiado y ahora 
las cámaras de 35 mm., ocu
pan el sesenta y cinco p o r 
ciento de la producción, las 
reflex de 2 lentes se mantie
nen en sesnundo lugar con un 
20 por ciento. 

Como ejemplos de cámaras 
japonesas de 35 mm., tene
mos la Nilron, Canon, Nicca, 
Leotax, Minolta, y Tanack. 
La mayoría de estas cámaras 
tienen velorfdades de obtura
ción hasta 1/1000 s. Además 
están equipadas con moder
nos adelantos, tales como ob
jetivos altamente luminosos, 
llegando desde el f: 2 al f 1,1 
autodlsparadores, célula foto-

'Hitis Mjcs de Gtenn Milter", que actuaron en el progra
ma s'Cabrla»a.ta fin y a la cama". 

—No tenemos ningún gé
nero de subvención. A pesar 
de ello pudimos traer a nues
tra compañía a artistas fran
camente cotizados en la T T 
extranjera. La troupe alema
na con su solista de clarine
te, es algo fenomenal y los pa
yasos de la tenue sonrisa To
ny y Poly. Por las gestiones 
diplomáticas que hubo que 
bacer, nos costó mucho tra
bajó traer al profesor Topof 
de la T V oriental y a los At
letas siberianos, que están en 
plena, preparación p a r a la 
Olimpíadf» de Roma. 

De toí'X los que Intervie
nen en la Televisión ¿cuál es 
el mejor? 

—Todos son excelentes. Es
peramos que tengan mucho 
éxito los muñecos mecánicos 
de Moiw'eur Dupont de la 
T V Francesa, así como los 
Teddy Bovs Jazz, reforzado, 
por el solista alemán a que 
antes aludí. 

—¿Hay medios en Comyos-
tela nara la pervivencia de 
la TV? 

—De momento hay medios 
más que suficientes. No po
demos olvidar que"tres de los 

mejores números son com-
postelanos. Una pareja de zar 
zuela, la parodia de un Teno
rio de ambiente local y el 
cuarteto Nel Blu, que se su
pera este año con sus cancio
nes satíricas. También Er Ni
ño de los Peledengues, cono
cido por sus actuaciones en la 
Radio local. Todo el equipo 
técnico, locutores y locuto
res son así mismo santiague-
ses en el sentido artístico. 

—¿Os reporta alguna ga
nancia de tipo económico? 

—Ninguna, ya que siempre 
televisamos a beneficio de al
go. En Lugo y La Coruña pa
ra la Campaña de Navidad, 
ahora aquí a beneficio de los 
damnificados de. Ribadelago. 
Cobramos los gastos qne son 
más de los que parecen a pri
mera vista y nada, más, ya 
que el equipo de la Televisora 
especialmente preñara do pa
ra nosotros nos lo pone a 
nuestra d'snos'Hón el Labo
ratorio Radio Ondas de don 
Juan Pórtela Seifo sin cobrar 
"^da dado el carácter bené
fico. 

—Dios os lo pague. 
JESUS R E Y A L V I T E 

Diáiooo m\ 
¿TEtnarca compara 

ATENAS» (Crómica especial 
para Agencia F I E L , por M. BA-
TOLONI.) — Monseñor Maka-
rios acaba de entreviiSitairge con 
el ministro griego de Asuntos 
Exteriores Evang:!^ Averoff 
que le ha puesto al tanto sobre 
el curso de las coñveirsaciones 
actualmente desarrolladas en
tre Atenas y Aaikaira sobre el 
caso de Chipre. Según se sabe 
de fuentes d&gnas de crédito, 
tales conversacicines deben con
siderarse hoy en f ase "explóra-
tiv*" no habiendo aún definido 
ambas partes sus posiciones res
pectivas. La .misma fuente des
taca que es evidente la deter
minación de ambas partes de 
llegar a un acuerdo, pero que, 
por el momento, las negocia
ciones en curso no han abor
dado todavía la sustancia del 
prrfelema. A este reepecto se se
ñala que, si bien lia duaradén 
de las. conversaciones diplomá
ticas grecoitiurcas no puede fi
jarse por aaiticipado, en todo 
caso detoerá establecerse un li
mite de /f ?mpo razonable pa
ra la definición de la situación. 
Por su parte, el Axzobiispo Ma-
karios no ha q ueiido en iniciar 
las conversaciones grccciturcas 
1 imitándose a declarar que "es 
prematuro sacar conclueiones 
en lo que respecta a tales con
tactos". 

Malearlos llegó al aerop'uetr-

n I C É r e 

eléctrica incorporad 
A Al mencionaMaaháetc-
de plano focal k ,*nmar»« 
un sók» objetivo no S ? ^ 
olvidada. En 4 eaS6** 
Japón produce la AstSft 
con, Miranda, Z u S ^ To> 
jita, a las qu¿ / > 
en un futuro p r ó x S otra« 

Las cámaras de 31 
obturador entre t S " C o t 
probablemente la S * * 
versión en el carneo SI n' 
cámaras de clase S u e > 
neralmente ostentan obtí» 
dores con velocidades 
1/5C0 s., muchas tienen n*St* 
adelantos, tales como" a t í ! 
^ S f — ^ célula i X 

Así en las cámaras de DM, 
ció popular, encontrahiosZ 
chos famosos nombres 
neses tales como: Air^ S £ 
pus, Minolta, Petrl, 
Mamiya, .Samoca, ToSn 
Fujica, Yashica, R i c o ^ f f i 
& a : e ^ a ' W a l t z ' ^ 

Del tipo renex de dos ob-
jetivos, el Japón también oro 
duce numerosas muestras de 
hermosas cámaras, tales co-
rao la Aires, Ricoh, Yashica! 
Kalío, Minolta, Tocoya, pril 
mo, Mamiya y Waltz. La ma-
yor parte de las cámaras fa-
bricadas en el Japón utiH-
zan obturadores de precisión 
japoneses, tales como el Sel. 

ima de sa isla con el coiiolés 
to de "Elleníkcn" de Atenas, 
procedente de Nueva York vía 
Zurlch, tras una permanencia 
de cerca de dos meses én Esta
dos Unidos. A su llegada acu
dieron a recibirle ei ministro 
de Asuntos Exteriores Averoff, 
numerOisos mlemibros de la Et-
narquia y los delegados de las 
OTgf>ro!zacicnes chipriotas. Diii-
gléndcs© a ios periodistas el 
Ftnarca dijo, entre otras co-
sfls, que nigún plan de asocia
ción dle cu^quáer género pue
de constituir -urna sethación ai 
problletma de Chipíre. Interro
gado acerca de la Impresloii 
<̂ue le habla causado él recien-

^ mensa íe del gobernador de 
Chipre, Foot, según el cual la 
tregua concedida por la EOKA 
debía converilTse en una paz 
neTmianpínite, Mesarlos respon
dió: "Sólo me interesa el des
tino del pueblo chipriota y no 
el de mi pmsona. En ningún 
caso, como lo he repetido va
riar veces mientras me encon-
»traéa estilado en las Seichelles, 
mi diese n o personal puedé cons
tituir objeto de comercio para 
la cau?a ch^piHota. Sí* lo ciue 
ahora se necesita no es mi re
greso a Chipre, sino el regreso 
de la libertad a ía isla. 

.Prosiguiendo la entrevista, 
el Eínarca det^^có oue ios grie
gos ch\nr!otas han d^do, siem-
pre pruebas de notable buena 

dustria de las motocámarai 
voluntad en pro de una scl i - o tomavistas japonesas dt 
ción justa y pacifica del pro-j 8 mm., en los que cabe des-
blema. "Dentro de este e^piri-; tacar el Elmo, Canon, San. 
tu -señaló Makarios- hemos kyo, Yashica, Sekonlc, Arco f 
buseado sllempre un diálogo en-1 
tre el gobierno británico 
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HORIZONTALES; 1. — De
bilidad o pérdida del oído. 2.— 
Provincia española. 3.— Cifra 
romana. Símbolo del sodio. 
Planta oxaiídea de flores ama
rillas. 4.-— Planta labiada de 
flores purpúreas. Especie de bi
sonte (pl). 5.— Veneré. 6.— 
Preposición. Partícula insepara
ble. 7.— Corriente de agua. Ma™ 
mífero rumiante de ia América 
meridional. 8.—> Moneda roma
na de cobre. Forma del pronom
bre. Movimiento convulsivo ha
bitual, g.— irregular, extraño. 
10.— Pez marino acantopterl' 
gio. (pl). 

VERTICALES: 1.— Domtoa, 
reina. 2.— Pieza de ajedrez. Rio 
de Austria y Alemania. 3.— 
Cuatro. Tela de seda lustrosa. 
Símbolo químico. 4.~ Conci
lio. Río de Rusia. 5.— Rey d€ 
Israel, esesinado por Zamri 
Barro. 6.— Negación. Río de 
Rusia. Desinencia verbal, 7.— 
{al revés) Di cese las aves de 
rapiña ür- alio vuelo 8.— Por
ción curva. Posesivo (pl). 
9.— (al revés) Carruaje de dos 
ruedas, 
SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.— Fu

llero, 2.— Arios. 3.— Oc, Pa. 
Alo. 4— Jaca Alar 5.— Artóe 
6.r- NI aM 7— Ana. Osaré 
8.~ La. An. naT. 9— Dádivas. 
10. — Acolase. 

VERTICALES: 1.-^ OjlVEl 
2— faca. Nada. 3.— U^. Ca-

ná. aC. 4.— Lii>ari. adO 5.— 
Loa. oalL. 6— Es. Abas, Va. 
7.— Alemanas. 8— Orla. Rasé. 
9— oruleT. 

¿COMO? 
En un parque un anciano le 

alce a la señora que está a 
punto de sentarse en un ban
co: 

—Cuidado, señora; acaban de 
pintar ese banco. 

La señora se sienta v enton
ces, llevándose una mano/a la 
«reja pregunta: 

—¿Coríu? 
Y el ánclaao, ©acogiéndoÉ® 

oe hombros ante lo irremedtft-» 
hls responde: 

—De verde, señora. 
ITOKOI 

Angel López "Regatero" fué 
un torero del sigla pasado que 
«ra tan famoso por su arfe co
mo por su miedo. De él dijo un 
Oía el célebre "Lagartijo"! 

—Teme tanto a las toros qu© 
por la noche, cuando se acues
ta, guarda sus zapatos bajo 
llave porque son de piel de be
cerro... 

HUMORISMO . 
"EX humorista Jaequcs Tati de» 

tía uRa ocasión: 
—Los castillos ea el aire los 

construyen los neurasténicos, lo ha» 
bitan los locos y cobfbn ¿l alqui» 
ler los psiquiatras. 
CON RETRASO 

El marid0 dice, entrando en la 
cocina: 

— ¿Sabes !o que ha ocurrido? S@ 
íia caído el reloj de p/red encima 
del sillón en que yo sucio sentarme 
un minuto después de haberme 1©= 
yantado. . 

— iBah! No importa mucho. Es 
ua reloj que estaba retrasado siem
pre. 

—¡Qué suerte la de usted, 
señora, tener un marido tan 
galante! 

ENCARGUITO 
Una s e ñ o r a enonnement© 

gruesa le dice a su carpintero: 
—Mire usted yo quiero qu« 

yne haga una caseta muy am
plia, para que yo pueda entrar 
y salir con facilidad. 

El carpintero: 
—Sí, señora; ya veo de lo 

que se trata: usted lo que 
cesita es un Jiangar. 

CURIOSO 
Dos leones que se han esea-

f>ado del circo se presentan ca 
a animada, playa de la ciudad. 

Al poco tiempo el uno le di
ce al otro: í 

—Es curioso. Hace un día es
tupendo, estamos en agosto f 
no hay nadie en la playa. 

PUNTOS X PUNTOS 
En unos estudios cinematográ

ficos hay un tablero de firmas de 
entrada ÜJ. trabajo, para que los 
retrasados justifiquen en él el mo
tivo de su demora. Lo que pasa 
es que si detrás de un retrasado 
llega otro y alguno-más, no se 
fija en qué,excusa ha puesto el 
anterior, y suscribe lo mismo con 
toda tranquilidad. Si- uno ha 
puesto. "Averia en el trolebús", 
loa demás van añadiendo su fir
ma con un ^ídem" y. . . , adelan
te con los fardes. Un día apare
ció quince veces, una tras otra, 
la palabra "ídem", debajo de lo 
que había escrito el primero. De
cía así; "El motivo de mi demora 
es que mi mujer ha dado a luz 
dos gemelos". 

MI 
Lo del coju y meutiroso/ 

e« verdad Inalterable., 
De agarrar es más probable 
que se agarre al fantasioso. 
Miente el seso no juicioso 
por un vicio rutinario, 
como de algo necesario 
que le bulle en escondrijo, 
sin memoria de si dijo 
o no dijo, ea su "inventarioM. 

La rutina se hace excusa» 
y sin tono ni sentido, 
lo primero que ha esgrimid© 
uno, el otro no rehusa. 
De la excusa, pues, se abusa, 
y así toáos en reata, 
sea cesa mala o grata, 
lo ya escrito en el tablero 
como excusa, queda ea cese 
pues su excusa les delata, . 

Pintoresco y divertido 
este caso, en sí gracioso, 
de pescar al mentiroso 
que mentir no ha prevenido. 
"Des gemélos ma han nacido.. k, 
y la paz a los difuntos. 
Y pues dieron todos juntos 
en decir que hübo lactantes.. 
tpuede que ño haya bastantes 
cuartal al pagar los puntos! 

DON RIPIO. 

y «8 
Pueblo chipriota, pero no ex
cluimos la pa<rticip??jción en ta» 
les conveirsaciones de otros paí
ses, sean o no inlcsnhrcs de la 
NATO. Tai?2i8 paTticSpa-cloineiS 
deberían contTibxtír aü hallaas-
go de una solución del p-rcj? le
ma citípirlloitia Justei y diémocrá-
tíca'*. 

Makatrios deŝ mSintáo después 
categóricamente l^s rumoies de 
que, durante su est?<ncia en 
Nueva York, habia tenádo con-
tactíK con eJ gobernador Foot. 
Pasando a exaimihar la evolu
ción registrada en ea problema 
de Chipre diurainte su ausencia 
die Gireclai, atíimíltió que mUr 
chos nuevos lieclsos l is« veni
do a infhiSt en el desarrollo 
de la cueistáón cMipriota. 

Tales hechos se resumen así: 
1), En el debíate sofere Clhápr© 
ante las Naciones Unidas. 2). 
En lia-oferta de EOKA para 
un "alto el fuego". 3). En lá 
propuest?» del Gobierno britá
nico a las Comunes para la 
convocatoria de una conferen
cia sebre Chipre, 

Makarlos ha calificado s i 
debate en la ONU como "cons
tructivo", sí bSen no ha facl-
Istado una solwdón al nueoüo 
dea problema, "Es sSginificatlvo 
--«eflaló el Eínarca-^ oue todos 
ios .dic'tô adios scstuvii'esien 'e© 
aouélla ocasión la independen
cia y la. Integridad de la ásia". 
Por lo que respecta el "alto el 
fuego" «1 Arzobispo mflntuvo 
lá opánSón de que el gesto de 
la EOKA estaba destinado a 
f acilitar las negociaciones pflra 
una solución justa y pacif ica 
del problema conforme a la re-
soludón de Iss Naciones Uni
das. "Deeafortuimadamente —se
ñaló— esta oferta, cofeno ya ha 
sucedido, otras veces no ha te
nido contrapartida. E l Gobier
no británico, ©n efecto, no ha 
hecho cesar -aún l?s operacio
nes militares en la isla, man
tiene el estado de emergencia y 
no pone en l'beitad a los pa
triotas detenádos sin proceso". 

Toda la premisa de Atenas 
ha comentado las dediaracto-
nes de Etnaroa, E l conserva
dor "Ka%i}mi9iiini"? ^ntre otras 
cosas, señala que trl:s declar
dones estén impregnadas de un 
profundo sentido político y de 
una firme voluntad de lucha. 
La palabra —señala el diarlo— 
ia tiene ahora Londres que an
tes o después deberá aiuitorizar 
¡ti Etnarca a regresar a la is-
ia. E l diario afirma también 
que si Makarios» en sus decía-
raciones, ha dado prueb% de 
una gran moderación, ha afir
mado claramente, sin embargo, 
que "el pueblo chipriota no m 
plegará ante I i íueorasa ni se fte» 
jará desa^rjtnr por los óbsta-

CinemaXo 
Japón es fie destacar tam

bién por sus accesorios para 
cámaras. En el campo de ob
jetivos para cine, están el 
Kinotel, Klnotar, Xebec | 
Komura. Las marcas Seko
nlc y Waltz, son ejemplos re
presentativos de exposíme
tros japoneses y Minicum, ua 
buen flash electrónico. La 
"Copil" es una máquina co
piadora d e atrevido diseño 
que no debemos tampoco de
jar olvidada. 

Teniendo eñ cuenta que la 
pieza más importante de una 
cámara es el objetivo, el Ja
pón es auto suflciente'en crlj 
tal óptico y así se ha hecho 
posible la producción de ob
jetivos de distintas calidades. 
También ha mejorado el cuer 
po de la cámara. Todos estos 
factores han ayudado a ele
var la reputación de los apa
ratos fotográficos janoneses 
en el inercado mundial. 

Movidos por un profundo 
sentido de la responsabilt-
dad hacia el consumidor, el 
Gobierno japonés ha creado 
u n a organización conocida 
con el nombre de "Instituto 
de Inspección de la Cámara 
Japonesa". Antes de permitir 
que una cámara salga dol pa» 
para la exnortación debe pa
sar" una rígida inspección poi 
eŝ e Instituto. 

D e s d e el pasado mes de 
Abril, todas las mánuinas ex
portadas por miembros de i» 
Asociación Industrial de » 
Cámara Japonesa, la cual n-
fluye la mayor parte de IOI 
principales fabricaptes, de» 
llevar el nombre de la su 
dación. ., , . . . i - . 

El sello rojo de If A c 
ción Industrial es l a mejof 
garantía de la moderna ca 
mará japonesa. Tod^las m* 
quinas, Incluyendo tomaos 
tas, producidas l>*}*}lllfL 
tación, por más de 40 en«dj 
dMes inscriptas en la Asod* 
ciónlndustr^ldelaCárnag 
Japorpsa. llevan este sello o» 
aprobación. 

£1 Cfeseral 
cosfioúa es is 

Sobajada ¿raiil^ 
da lía&oa 

En otra parte, el dlarfo re-
lacáona eü problémia chipriota 
con el congolés. " H Gobierno 
de Bruselas -«dice— concederá 
eveintualmenite la independen-
cia ai Congo.-tras unb^-Ti^o de. 
autogobierno de '^nforanidad 
c©n la Cart* m M>I Naciones 
Unidas, .Esto f̂nie va a hacer
se por' el Cc*ngo -prosigue 
"KatMn^ri 
do hacer v.y-Mres., por Chipre, 
c u y a lim f̂iortancia económica 
para Gr.?n Bretaña cterta-
nusnííg MCeiAotr a M aea €smm 
mera WAsástf*, : 

LISBOA, 20- . r J u g i S 0 * Delgado c m ü ^ u a 

uigal sin que ^ ^ i c a 
mo cambio ©n M^-

m embajador ^ g 1 ^ 

Janeiro "en viaje ™ 

t a ^ r de nueva ^^z^^et^' ta<ior de nueva 
cyane» con las ^«¿J de * 


